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NOTA INTRODUT6RIA 

Junca puderam os recenseamentos no Brasil cont~ com o auxÍlio de u 

ma base ca.rtogr~ioa perfeita, que assegurasse, entre outras vantagens, a princi• 

pal, qual seja a do contrÔle das ~eas censi tária.s. Os mapas municipais utiliza­

dos nas coletas anteriores oram pr~oários, de dii'!c:Ll manuseio, pouco servindo aos 

objetivos do recensewmento, por não atenderem ~s exigâncias do uma escala : grande 
, #11 , 

(oompat1vel com as necessidades cadastrais), o do atualizaçao. Alem disso, poucos 

eram os mapas municipais disponÍveis • 
, 

Essas dificuldades e a neoessidade imperiosa do urna base cartogràf~ 
# 

oa perfeita para os futuros recenseamentos, bom como o exemplo da pratica adotado. 

em paÍses de longa tradição estatÍstica, inspiraram os estudos levados a ef'eito P! , , , , ... 
lo Nuoleo de Planejamento Censi tario, atraves do Grupo Tecnico de Coordenaçao, os• 

tudos êsses que prosseguiram com o .concurso da Divisão do Goograi'ia, do Conselho Na 
• , #11 ... iJ..~-i • al cional do Geografia, ate a aprovaçao final, pela Comissao Cens ~ a Nac1on ~ do 

,., , 
plano de olaboraçao de mapas municipais consitarios, com base nos originais desti-

nados ~ EnciclopÓdia dos MunicÍpios Brasilei~oso 
,., 

Para a.daptaça.o aos f'ins cadastrais, foram os llltl.pas reproduzidos em 

escalas grandes, quo variem, de acÔrdo com a densidade . demográrica de cada munic!­

pio, e em seguida testados em oxporiênoia de CN:lpo, nos municÍpios de Duque de Ca• 
, ,.. . . 

xias, Nova Fr~burgo e Marica, Estao sendo agora enriquecidos com elementos infor-

mativos enviados pelos Agentes Municipais de EstatÍstica. Antes de constar da ca.r 
r 

ta ~ográrica, tais elementos s~o submetidos a rigo.rosa crÍtica no G,T,Co, 

Os esforços despendidos desde a etapa de planejamento do material do , , ,., 
base goográf'ioa, atraves dos exaustivos estudos realizados em estreita colaboraçao 

# H 
com o Conselho Nacional do Geografia, ate a fase f'inal do exocuçao, os pormenores 

dêste importante trabalho de alto nÍvel técnico e as dificuldades superadas para 
H # H 

quo se chegasse a u:mo. oonclusa.o satisfatoria estao documentados no presente volu-

me, 

A matéria é apresentada em oito cap!tulQs• nos quais se relatam os 

diversos itens quo mereceram estudo, paralelamente com o desenvolvimento dos trab~ 

tlios • Seguem•se os anexos, que documentam as f'ases do oxperiÔnoia de co.tnpo com os 

mapas municipais e a execuqão da parte atribuÍda aos Agentes Íiunicipais de Estat!! 

tica, 

# • N Ver•se-a como o empreendimento ex1giu uma conjugaçao de esforços do 
# N ' # ' todos os orgaos do sistema estat1stico e geogrãtico do pa1s, para que se chegasse , ,. , , 

a resultados som duvida compensadores, Graças a esta experiencia, podara o pro-

prio Conselho Nacional do Geografia, ouja participação nestes trabalhos foi inest~ 
# 1 .1. 1 , , mave 1 ut1 uar pe a primeira vez, apos o reconseamento, o material oartogrãti:JO , , " 

censitã.rio, que tem a recoroondá•lo o rigor tecnioo com que foi planejado e vem sen 

do elaborado • 

Rio de Ja.no:lro, setembro de 1959 
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CapÍtulo .! 

IMPORTÂNCIA Dt\ BASE CARTOGRÁFICA 

N # . ' A execuça.o de um recenserumento esta. estreitamente vinculada. a disp~ 
, . A 

nibilida.de do bom material oartogràtioo, ouja importa.ncia. P?de ser avaliada pela 
,., I ' N • , extensa.o do a.ux1lio que oferece a,rea.liza.ça.o de numerosas tarefas censitariae, en• 

tre as quais podem ser enumeradast 

A I 
~) assegurar o controle completo de 'l.lil1D. area, durante a ooletaJ 

. . 
A # 

~) definir, separar e coordenar tOdas as diferentes are as adminis• 
f N # trativas e estat1sticas para as quo.is a repartiçao oensitaria ooleta, tabula e pu-

blica dadOSJ 

~) identificar e n~rar os setores oensit:riosJ 

~) determinar o n~ero de recenseadores e supervisores (ohefes de 

grupo) 
, .. 

necessarios a ooletaJ 

N # ' ~) determinar a distribuiçao dos recenseadores neoessarios a cole• 

!) assegurar a continuidade das ~eas estatÍsticas de um reoensea-
, " m:mto a outro, permitindo, em troca, uma seria compa.ravel de dados durante um cer-

to per!odo de tempo J 

~) redistribuir os endereços de indiv:Íduos e estabeleoim:Jntos enbre , 
os setores, quando neoessarioJ 

) 

, t 
h) ajudar ao p1iblioo na identificação de -tat!stioas cujos dados são apresentados nas publicaçÕes 

areas administrativas e os , 
oensitarias J 

,!) tornar os dados mais compreensÍveis e manejlveis aos leitores J 

J.) auXiliar no estabeleoiJnentoda camparabilidade de EÚ-ea, na.s a.pr_! 
N N #. f 

sentaçoes de dados, por diferentes repartiçoes publicas do mesmo pa1s e de diferen 

toe pa.ÍseSJ 

) 
N N N 

k estabelecer a loca.lizaça.o de divisoos e subdivisoes em uma amos• -, 
tra. na ba.se de aree.o 

, , 
Alem dessas vanta~ns, o uso dos mapas oensitarios em osoa.la adaq~ 

da aos trabalhos de campo pode proporcionar elamentos valiosos para ulterior atua.• 
,., 

lizaçao e enriquecimento dos mapas municipais. 

,., , " Nao dispondo o Nu~leo de Planej.o.monto Consitario de material oarto-, . , ' ,.. 
grãtioo a.tua.lizado, indispensavel a exaouçao do Recenseamento Geral de 1960, resol 

• A # ' N vou progrrumar as prov~denoias nocossarias a sua obtençao• 
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CAHTl~ CA!ll.STr-<...1\.t- CENSITÁRIA 

Os na.pas mt1.nio:'l..!J€d.s oon.<Jtitt1!J.·om o.olemento oo.rtog:t-á:L'ioo mais impo!. 
"' to.nte ut il izo.do nos ·brt\!>o.l h os oen~;;:..t:->.rio.s de 1950 '1 Em grande pnrte tJ representavam 

a situaç~o te:rcJ.torial vig;3rrtio na dnt;a do Rooen,sea.monto 9 Re.i'eriam•se muitos ~ di• 

vi~ão terr·ltc·ria.l fixado. p?ro. o q{Hnqt\Ônio l.94LJ/Lt94B ec em certos casos, ~ divisão 

que som.rl. de bnso ao Rec.onsoamen-f.{o Goro.l de 1940e Dos me.pne utilizados em 19501 

apena.s !.9% esto.v ru:n. em esco..::.a de 1~50 000 ( adoquo.das aos f'"ins cadastrais) 1 por ou• 
~ I # 

tro ladot- nao foi poSSJ.W~ i'ornfJC<l't' ao recenseador copia. do ~pa. do respectivo se• 

t 'tl> " or cens~ ·etr.oo 

~n H ' Pur-a o Reoon.seamonbo Gero.l do ~'JVVR a. situaça.o cartogrà.t'ioa aprese!! 

ta.va.-so a.inde. .. mais de:fioiante,, ~1.1«.1.rv~o tiveram inÍcio os estudos l"alativoa a.o as • 
" . '" " 6 sunto" no Gr'.lpo Tecnico do OoorcJ.onaça.o do Nucleo da ?J.anejamanto Cansitario1 o ma• 

terial cartog:r&E'ioo de bnse munio:ipa.l e:xisten+..a no paÍs apresentava uma série de. 

laounas quo inposrdbilita:va:m pr.~tiownente sua i'utura utilização nos recenserunentos. 

Com efeito~ não poderiam ser utiilizados mat)e.•_< ouja. apresanta.ção, e:Ímbolos a lagen• 

das não or.JOd~tcir;~,m a qualquer sis·bomu:tizaçãoD deafl.tualizados quanto ~ divisão terr,! 

torial.~ em esoo..1ns variadas quo dii'lt.ottltr.wo.m os ooni'rontos para u~ mesma. ·área e 
N (Y # 

ta.o pequenas q11e 1mo permitio.n1 aprove it!\!nonto para fins cadastrais 0 Alam disso , 

não o:xistirun nmpas do:e; nJU.nic!pior.. o:ria.dos depois de l950o 

A neoeRsid.1:,da de euprir essas defioiênoias inspirou o projeto origi -nado no Grnpc 
~ N ~ 

T.;;;cn:J.o0 de Ocordor.mc:,o,o do N~,p~c \'li de uma Carta. Cadastral Oansitaria • 

Co;:1sidor·n.v·o,L•.sa,~ por outro lo.do 1 o exemplo da paÍses de tradiç~o ee• 

tatisti.ca:.. c.~cmo os Estados Unidosv o:nde o ""Buroau oi' the Census" possui o~tas mi• 
" nuciqcw.s d!;J qt'ti).ae todo o tc!·!'i-torio n':l.cio:tlo.l.;~ em esoala que varia entra 1.!1'10 000 a 

té' lul ooo., 

Is·to p;Etc~ ve,jo.rnos o quo set<ia. u Ca.rto. Cadastral Cat;1Sittlria 0 Trato!: 

va.-se de uma car·bn pla..."'llr.1étrioa do Bro.aiJ.,:. desenhada em escala de 1B50 000.& oonten -- ~ ~ ~ ~ do0 como e obvio ~ ind!caçoes basios.s oo:r.1o lirJms div·ifl~.i."ias das c1rounscriçoes po-
1. , , 

l.:..ticO"".adnlinistrati~rr:.s e os principais acidentes gaogrãf'ioos do territorio. Seriam 
D # 

ornitidoo os Esta.d.os do ~~ra. ., .1\,":'la~ono..s e Mato Grosso 11 bem como os Territorios de Ron 

dÔ:nia.r .1\CrEl ~ Ide B:r>o.n:::•o o . . h,rno ptf <1 t::m do em vista. quo essa om:ts são representat"ia di• 

m!nuição das duspeao.s~ ser.1 preju:Ízo para a coleta oensitE~ria naquela região. 

Os dosenhoo da or>.r·ta p~:L"l'l~tl'"ioa. Se!'iam feitos em papel vegetal,pa 

ra reprodução hellui:,:r&-ioa~ corn huso em lavantanJ.9ntcs a.erorotogr.trioos restitul 

d<;>s., na.rt.o.s do Conselho Nacional do Geogra.t'ia nv.s esoe.la.s 1d~ '"·~Ji?.)J 000 o ds 

ls500 OOOD a serem '::::?li.I\ÕAI!!l rrnpe~s municipais j_:ii 'üpattados para a "Enciclopédia dos 

Munio!pioa Bra.silo i r o~~ r: ( l) 

. " . 
(l) ... Vorén1ôs ·a. s0~i.r q;te r t.p~s ·:3S~:udoa. decorrentes de antandimsljboa 'do N.P0C0 com 

o O'>NClGov foJ. re jo l/;;a~o o p!'ojqho ua Carta. Cadastral Cansita.ria.e Em seu lu­
gar~"> ~acidiu o. Com:isse.o Oousitãria Nacional: em Resol~ção n" CCN/2D de 18-9-
58" .f'oszom o.dot'.'l.dos ~.apD.s rro~l,oipais ·p~a .fins oensijâ.rios 9 alabora.doá com ba 

--· ~se.- t:.OS. cr.i.gj.D.O.::.s d.~r.+.;. r>orJn"'! i11E:::..ol~.l,c,pod.~ doe :,~u:n!o.pi~c Brc.sileiros ;t. -
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N p ' A As roproduçoes heliogrãf'icas seriam enviadas as Aggncias Mmicipa.is 

de Estat!Stioap para oomplemantaçno das informa.ç~es plantm~trioas . com novos eloma~ 
tos oadastrais1 oomo os ·de natureza demogr~ioo~conÔrnica. e restituÍdas ao NoP~O• 

No G.ToOo ~ seriam submetido.s a cr:Ítioa. e por fim reproduzidas com o.s infor:nnç;es ~ 
finitivas. po.ra utilizo.ção na coleta consit~rio.~ 

Com o :roornorandum do 11 de novembro de l957c (Anexo l ) o GoToCOo a• 
" ... presentou ao Serviço de Planejamento do NoPoOo o .. Projeto de Elaboraçao da Ca.rta 

C~dastral Censit~iaw 0 



- 4"' 
_Capitulo _!!I 

E:NTE1TDD'.1:ENTO COM O CONSELHO N.ACIO.NAL DE GEOGRAFIA 

Os estudos relativos ao preparo de u.-na base cartográfica para os f:~ 
I N I ~ 

turos recenseam~~tos exigiamj sem duvida, a participaçao do C.N.G~, como orgao esu 

pecializado, de maneira a se assegurar feição ~cnica cuidadosa ao futuro materi~l 
, , , 

cartografiGo censi tario ~ Em abril de 1958 tiveram inicio os contatos oficiais en-

tre o N.P.Ce o o IoBcG.Eo; om reunião e. que compareceu o Presidente do Instituto, 

acessorado pelo Diretor da Divisão do Geografia do c.N.GQ 

Logo de inicio , submetido a cuidadosa critica, o Projeto da Carta 

Cadastrttl Censits.ria f oi re;j<Jitado; concluindo-se, tão s~mente, pela 

por parte do Recenseamento~ dos mapas municipais da "Enciclop~d:í.a dos 

utilização 

).1unic:Í.pios 

Brasileiros':, om :f'as0 de preparo o .Verificava-se ser de mt.Úc:i.rao ir.ter;,sse para o 

I.B ~ G.E " 1 que ~sso 3 !ll!'.pas f;ssem runpliados. 

Em nova re1.mião com o Diretor da Divisão de Geografia, ainda naque­

le mes ;· foram ventilados vários processos de t.·abalho , estudando-se os que pode -­

rirun ser viáveis quanto a tempo , despesa , rendimento censi~rio e cartogrÚfic~. Os 

estlldos iniciais a.ponta~am a escala de ls50 000 como sendo aquela que permitiria 

melhor utilização do mapa por parte dos recenseadores, trazendo em conseqfl.~noia 

maiores ben~fioios para a documentação cartográfica do C~N.Ge, c em particular pa­

ra o Censo. Tendo em vista que o NoP4C., para a obtenção dtl trabalhos por par ·re do 

CoNoG., teria que pe dir os recursos ao CoN~E~~ dada a inexis~ncia. de cober~1ra ~~ 
ra os mesmos.f ê que sob o pon-co de vista censit~rio a conclusão das e.rn.pliaçÕes de~ 

veria verif:i car-.se e:r. prazo menor possi.vel, para dar tempo aos Agentes Mu11icipais 

de realizar os prepa:::-a.ti vos indispcus~veis ~ confecção dos mapas de S·3tor , sugeriu 

a direção do N.Pc-Co que Ge .fizesse '.un estudo minucioso quanto aos prc.zos de concJ.u 

são e nmnero de horas do trabalho necoss~i~ ~~ 

Ape~,s a faixa litor~nea.J de densidade demográfica. superior a. 5 ha~ 

bitantes por quHÔmetro qv.adrado, mereceria, sempre que poss:Í.vel,1 um tratamento do 

a.'!lpliaçil:o pa':'a a escala L60 000, visando-se destarte reduzir o custo dos trab:l~ 

lhos, apc ·~::1r de se:r esta. a es"3al.A ideal para os mapas do setor. 

Su;e rira.m os representantes do C,.N .G., que se envida.sser:J. esforços no 

sentido de r.ao serem os ~-'?vnntan1Gnto~ a~reos (embora extremamente moroso e caro ;s 

te tipo de aproveitamento cartográfico) omitidos nos planejamentos de campo dos 

Censos de 1960~ Ficou estabelecido que o C.N.G. forneceria. ao NoPeCo um mapa con~ 

tendo as regiÕes :3obrevoac.as c os nomes dos ~rgãos que haviam .feito o levante.mento. 

D~stes devericon sor obt idas informaçÕes relativas ~s oaraoter:Í.sticas do material 

dispo:nl~rel c à. pcs s:Lb i : idade de sc;u uso pelo Recenseamento , 

A criação de novos municipios Ir.G!:-eceu tam'.;)ém especial atenção por 

parte do Dir0 tor da Divisão de Geografia, dada a sua import~cio. no. 
N 

p lan:~fio açao 

dos trc.balhos... Entr e outr·as c· . .:;ostÕes, 'f'oram citadas a® vantagens do. aprese~t...,çP'I) 

dos mapas em .forma de fÔlhas de carta., por permitir o in:Ício das amplia.çÕes e e:!:lri 
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co-o.dministro.ti"nls 0 Assim, ha.véria. a. poss ibilida.de de se deixo.r po.ra uma das fa.• 

aes finais o. inclusÜo das linha.s lim!trofos, quo seriam então desenhAdas j~ s~re 
, N • 

os origina.is a serem heliograta.dos~ Na hipotese de na.o se conaretizar a apresenta -
ção om i'orma de fÔlha.s de carta, soria.m.rodesonha.dos posteriormente todos os mapas 

, N A 

dos munic~pios que sofressam a.lteraçooso Entre as da.tas do reforencia para a di~ 

são torritoria.l .a ser observa.da. no Censo do 19609 poderia ser escolhida a. de lQ de 

janeiro de 1959o 

A riqueza de informaçÕes seria ~a.ntida pela Divisão de Geografia 
# H 

atraves das conpilaçoes dos dados das ca.npanha.s anuais e outros elonontos isolados, 
N H 

nerooendo atonçao especial as vias do transportes e a localiza.ça.o dos aglonara.dos 

:rn.onoros. 

H ' Uh itam quo nao podia deixar de ser considera.do i'oi o referente a ~ 
# ;o.. 

mostro.gor.t a base de areas" Mais Ul:ltl vez ficou em evidencia a necessido.de do poss.!: 
~ 

ir o Recenseamento :r.Jaterial oa.rtogrã:rico rioo,. desenha.do em esoalas grandes$ MeST.lO 
N , 

que na.o venha a. dispor nas"~?os prõximos anos de Ul':ltl ca.rta. completa. com estas oa.rao• 
f ~ . A 

ter~stica.s9 devera.~ mesmo assim, ser estudada pelo setor do amostragem a. óonvenion -c::ta de levo.ntrunentos pa.rcia.is por anostra.gom nas fÚ.eas para a.s quais e:xistn.m rô-
lhas daquela ca.rta ou rnapa.s municipais em esca.la. gra.nde 0 ~ste estudo visaria. tam• 

, . ;o.. • , • , 
bem mostra.r o .gra.u de deficiencm do material ca.rtogrói'ioo consita.rio pa.ra. os fins 

de amostra.go:mo 
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~ 

.Oapl~!!:: ~ 

OS TESTES 

,_ ... 
Foi tambem nossa ocasiao que, considerando-se a ~plitudo da.opera-

N # # , o 

çao oa.rtogrã.fio!:\. pre-censitaria que f:...oo.ria sob a rosponso.bilidado do (!,lN'-)G"" fio;o 

oou resolvido que a direção do NoPIJCn es_colherio. 4 munio!pioc poro. os qunis o 0 -?No 

G. desenharia os respectivos r.npo.s :r.J.u.ni•::ipais ') Com base nas difiouldades do oon ... 

feoç~o dos 4 nnpas experimento.is poderia. o. Di"C·isno do Geogr-v..f'1.o. .apresento.r um or~ 

monto do ouato~m:dio doa mo.pas rnunioipo.is para fins oensit~rios~ ConcluÍdos os 4 
nnpas, o N.,P.Co::- distribu:tr~ as suas oÓpia.s aos respectivos munioÍpios pa.ro. que o · 

A. H N 

Agentes pudossem neles efetuo.r o. revisao~ enriquecimento,, previso.o oo.do. .~·(;ral( dali 
,., . . -

mitaçao dos,subsotores.do wmostragem o setores de coleta para o Recenaenmsnto Go-

ral de 1960o O GoT (ICOo i'ioou incumbido de elaboro.r um roteiro Goooo.dD.stral que de 
I'W 

veria conter ~ orienta.çao do todo trabalho de campo o. se:r realizo.do polos 1\gontes o 

Recenseadores 11 

Em l4 Q.e maio o.p:ro sentou o NoPc•~ ,, ao OoNcG<~ a listo. dos J.+ munio~ios 

esoolhidosD que fora.ma VioÔncia.t Hhnoso do Sul.o Novo. Friburgo e Caxias do Su:l. (; 

.., ~· 2 As semanas que se seguiram. a rounia.o de. 2 de abrile caracterizaram 

~~e por intensa atividade, tanto no OoNQG~ quanto no GoToOo~ 

Em 31 de julho foram oonclu{dos pelo c.NcGo os mapas de Vioência o 

Mimoso do Sul e elaborado pelo GoTeCOo o trabalho inti~lladc ~Roteiro Geooad~stral 

Censitário" que deveria ser submetido a discussão pare., uma vez e.prove.do,. 'l.oompi ' 

nha.r os 4 mapas experimentais() 

Segundo o Roteiro Gecce.dastral, caberia a.oa 4 Agentes Municipais, e.o 

realizar o primeiro teste d.o base geogr~ica e cadastral municipal, cumprir e.s se• 

guintes etapas· da. opcraç~ geográfica. pilÔ'to• 

!) Ex:ame do mapa recebido, e.nliB.se dos a!mbolos e legendas; 

_!?) Revisão e atuo.l"l.za ção dos limites municipais e distritais e enr~ 

queoimonto do roupa com os elementos oonst~tes na.a leia de criação dos munic!pios 

e distritOSJ 

o) Revisão, enriquecimento o a.tuaB.zação dao vias do trenspor·beJ -
~) Verii'ioaçô:o m.uiJ.ria d.ri d1. ~bribuiçÕ:o dos s!mbol.o::: do mapa. em rala. 

9Üo com o. respectiva escalo. ( o.dequação do. escalo. o.doto.da); 
, 

,!) Confronto do.s Co4ermrbo.s de Coleta de 1950 oom o mapa consito.!'iOJ 

r) Desenho no mapa censi~ário dos limites dos setores de 1950; -
~) Enriquecimento do :m.o.pa com os acidentas googrÓi'icos que serviram 

de pontos de ref'er8noio. no. de€lcriçÕ:o de limite s dos soto:t'es rurais; 

~) Desenho no mo.po.,, a lÓ.pis, do croquiz do per:!metro suburbano, 

) 

N , , , ! SUbstituiço.o no mo.po., das linhas secas por seria de o.cidontosg~~ 



.i!) Enriquecdmento do m.o.po. com o nome dos cu.rsos dt Ó,guo.s 

l) Revisô:o ge1•ol do. descriçoo dos aetcren do 1950,, no sentido c:la to:r -
p.Ó...los ma.is o.dequodos as f'inoJ.ida.clea cons:i.tó.rio.sy 

m) Dolir.lita.çô:c no mo.po. dos sv.bst3toros provisbriOSJ -· 
n) Cil.lculo do. dens1.du.de codo.st:!"o.l elos t::UbsetOrl~S proviaÔrios5 -

) 
. ~ 

o Tro.bo.lhos do co.m.po õ.e proviso..o oo.do.stro.l~ -· 
~) Propo..go.ndo. consité':.rin indirotn.c1 

J4. • ...; , 
.!!isto ~·otoiro,-:> dovorio. ser oxocnto.do.nos. quo.tro nnmJ.c1pl.O S dura.nto 

o.s primeiro.s serrA.'10.s do setombro.0 Em cutubro0 o NcP0 Co.9 o..nc.lisorio. o tru.bU:Lho ex;;. 

outo.do pelos Agüntos_, o. fim do vo:rii'icOJ:" qua.is o.s dii':iculdo.dos que poderiam t.e!" e"" 

vito.do.so 

A o;:o.croria"noi.o. doa co~rto.tos com os lllvrrlp df..l.dO c trc.tDJnonto nno formo.l 

do tro.bo.J.ho~: o o. . ro::.0.tivo libordnde cr~e so~io. J.r:.d.a o.os Agentes durante o toste., p~ 

mitir.ia o.o NoPoO() sentir o.s dit'er.oonço..s individuais e regionnish orientando a.ssi:n o. 

elo.boro.çÜO de nol•nms ma.is objetivas, que dovoria.>r1 ser t·esta.dC:~.s, provavolmante no 

mês de dezembro . do 1958Q Poro. b'sto mês,? osto.vc. :> SEP propo.rando V.tl tosto em colo... 

boraçno com o N 0P~C0,, e que i~io. cobd.r uma. tl.roa. do o.prox:tmo.da.monto 100 numio!pios~ 
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Capitulo V 

MAPAS MUNICIPAIS CENSITÁRIOS 

Em 4 de ag;sto de 1958 apresentOu a Divisão de Geografia em car~ter 

extra-oficial um esquema de trabalho e um estudo orçamen~rio para a 

dos ·mapas municipais para fins censitários, com os tópicos seguintes: 

~ 

oonf'eoçao 

Projeção 

A de Meroator, tendo em vista a finalidade e o tipo de oontr;le cra­

dastral a que sara submetido. 

Unidade de Apresentação 

Folhas em formato padronizado de 0,75 x l,O?m, visando a: 

a) Economia de material; 

b) Facilidade de manuseio; 

~) Arquivamento com apenas uma dobra das cÓpias (55om x 75am). 

Escala 

Dada a conveni;ncia de possuir o Censo os mapas em es.~ala grande · e 

padronizada, do prefer;noia .prÓxima de 1:50 000, serão adotados os seguintes cri-, 
terias: 

!:) Ampliação mtÚcima de cada mapa municipal para o campo Útil de 

0,75 :x: 1,07m; 

b) Pa!ronização de escalas, utilizando aquela que, sendo mais pr~xi 

ma de 1,50 000, soja ao mesmo tempo mÚltipla de 1:25 000; 

~) Utilização de encartes, a fim de permitir maiores ampliaçÕes. 

Organizaçio Geral 

~) A superintend;ncia geral dos trabalhos ficará diretamente subor­

dinada ao Diretor da Divisão de Geografia; 

b) O Diretor da DG indicará os chefes de equipes que as normas indi 

. carem; 

~) Julga-se por bem, estabelecer a distribuição dos trabalhos por 

equipes, as quais terão um chefe e quantos auxiliares se tornarem necess~ios; 
~ . , 

d) Os chefes de equipes serao diretamente responsaveis pela quanti-

dade e qualidade dos mapas elaborados, percebendo gratificação por mapa ampliado, 

enriquecido e desenhado; 

~) O chefe de equipe para acompanhar oada mapa de observaçÕes s;bre 
A . • 

deficiencia de limites intermunicipais e distritais e quaisquer duvidas que por 



ventura. surgiromJ 

!) Pa.ra. oo.da. ma.pa. o chofo do equipo or-gnniza.rá um.o. f'ioha. do oontrô­

lo, ondo a.noto.rá. os prinoipa.is olemontos intog.ra.ntos do mosmoJ esta. ficho. obode­

oerà a. tamo.nho o discr~a.9Õos po.d..'""'nize ... dcs.o 

Processo ~ Execuç~o 

~ Elomonto ba.so ~ Sorno util i zados proforencialmonto os originais 

dos mD.pQ.S da."EnoiolopÓdia. dos Mu.."lio!pios Bro.siloiros~ 

~ Nogo.tivo .., O olomonto ba.ao sorÓ. t'oto~o.f'o.do~ sondo êsta trabalho 

entregue a. !'irmo. idÔnea. om oonfo::-tnido.do com o. melhor proposto. o.prosontodo.a 

A 11 N 
No.s exporionoio.s foito.s o.trnvos do ,microf'ilmos comprovou-ao na.o aor 

aoonsolhávoX Ôsto prooosso da.da.s a.s 'dimonsÕos da. amplio.ç~o; 

,2_) Amplia.çM ""' SorÜo Qxoouto.das pa.ra. a.s dimor..sÕos do o, 75 x 11 07 m 

em pa.pel Ma.to ng 1., om t'Slha. intoira.t ma.nbendo~<>se o oritÓrio da. osoolha. da. firma. 

executora.~ 

d) Enriquecimento máximo ... SÔ~ro a. Mlplia.ção, com todos os olemen .. -tos nno oonsta.ntos do elemento ba.sot'J Es·!:;a. . missão f'ioa.rá sob a. 0.900 direta. do che 

to do equipea 

bodeoendo a. 

Ozalid 
, 

ou fotoo opia.a J 
.• , 

Uografioas. 

Nega.tivo ~oo c •••e~~· $ · ·~ · ~ e C~ 

'Amplia.ção Qr o Ov~ O OC~Q n #O~Q~ c~ 

c&piO.S O OOft OO <> Oo ~ o o oc o ~ e o~~ Qt 
Vogeta.l oolloQ•c ~o""o "o ~ " ~'"' Cr$ 
Desenho ooa <:<:o o o<> c. t- o • <~ o ;)o,, o Cr$ 
Ca.nOVÔ.s o co!"to o o o o. , .. (I,, o ~ Cr$ 

Na.nkim. o o o o " o ~ o l> o (l o u. :~ ~ o1 " o ~ o Cft 
Chai' i o. o o o o· o • o .:. o~ c. ~ ., .,. ~ o .. ~ o " ~ 

Coleta. de Leis e inq..l5ri to b Cr$ 

529_,90 X Ã s·JO ... -
29o90 X 24. 500 

. 549~00 X 200 

2 <>5008 00 x ; 500 

6o~oo x 3 500 

~ 

, 

" .. 
.. 

. 276.150,00 

lo8~75o,oo ·. 

732o550,0Ó 

. lOC)o8001P0 

~o 750eOOO,OO 
210o000~0:> 

469 00 x lO rolos "' . 46o,OO 

;s,oo :11:: 50 v i dros • 

. 2330 00 x 3 500 ~ 

5o0000 00 X 9 meses ~ 

1~900.,00 

815o500,00 

45o0~00 

Coleta. da Elemo~to o oe••• ~o ~$ 5~0008 00 x 4 mosos 

Liboro.çé.\o·. e contabilida.d.e o Cr$ 2501000~00 x 9 mesas 

"' 200000,~ 
>~ 225"000c;O~ 

D'iVOrSOS. 0 0 <:'<>~· <-,r.,CC\"OCJ.,)COUO Crt ll <> o •, eo~ o Q ~ ~·oo u~ e·· · • Á 58o890,00 

TOTAL o no o ,., o o • o o o 3 o o o Q-tl3olOOoOOO,OO 

Doi s proces sos do eonfücçlio do mo._r..a.s mun:f.oipnis oansit&rios f'orom as 
tudo.dosa o prooe seil "A':., do Conselho Na.oion.nl de Googra.f'ia.:~ e o proooeso 11l3'1, do 

.' .. 
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G.T.Co. Ne~te t'oi rooomondo.do., entro outro.s p::!:"ovidônoio.ag a. supressão do. t'o.ao de 

i ... , ( desenho, . pola. ut lize.ça.o do pnpol t'otogra..fioo tro.nspo.ronto filme diapositivo ou 

dioflex), No. Exposiçno nr:~ 2i.l o.hn.ixo -tror.u~oritt"l. o GoToC&o i"'oo.l.izOil confronto an­

... tre~- oonoluindo---pel!).-ocnveniâncin do o.dnç,oo do aogund.o~ · 

C oN gEo .., N'tlCLEO DF. PIA~EJJ...ME.l:T'J'O CEN 8ITARIO 
ScaPl" - G:-upc TÓcnico õ.o Ooc.t<lor~çÔ:O 

Exposição nQ 2 

Em lQ do setembro do 1958 

Bf~SE GEOGMF !C/. 
_,........... -~~ 

Mapas munioipo.is paro. fins consitnrios 

:: - ~quisitos ~~ 

lo Os mo.po.a nunioipo.is dovo!!l estf.l.l" ntu.'ll.izo.dose om rolo.çoo Ü divi• 
sãO territorial. vigente no fino do Conson ou pele monosJ em dato. , ... . 
proxtmau previamente t'ixuda0 

2o . As divorgânàias do limitas mu..'lioipais dovom sor oorrigido.s_, do 
modo quo só obtenhA perfeito. justaposição entro unido.des oon• 
.fronto.nto s 0 

3(.\ A escalo. dovo ser o. ma.:l.or poss!vol0 asta.belooondo-so om prino!.. 
~ , ,., 

pio que~ no.s araa.s do g:roa.ndo donsido.d.o dom:>grõí'ioo., :no.o doYe ser 
me·::l~ ·~· que lalOO OOOo Os munict,pios oont!guos0 dentro de Ulnt:úu~s 
mo. nraá. geor.~aoonómioo. ou fisiogrÓí'io~ devam ter ma.po.s do. mesmõ: 
esoa.lo.c 

4~ Os mn:oo.s dovom perL"'l.itir umn. divisão rc.oiono.l de setores oensitÓ. 
rios1,- ocm base 0m elemontos co.da.st'.ro.is que dÔom id~ia do. distr! 
buição do.s unido.des demográfioo.s o ooonórndoo.s o. sarem ~ooense~ 
do.s.o c suo. :t.oco.lba.ç& geogrÓí'ioa.o 

II n·?rooossos oro. estudo 

Os mo.pa.s wnioipc.is paro. fins oensitô.rios poderÜo aor oonfeooio 
nndos, ontro outros~ por \un dos dois pr ocpssos descritos o. soguiri-

lc:t Prooossc !;. 

o.) o.mplia.çÜo dos ma.pa.s do.11EnoiclopÓdio.:r - om papol Mate na lJ 

b) - ónriqueoimento o correçãO da. ampliação~ 
inclusão dos porfmotros suburb~osB 

~) rodosonho em po.pol vogotal8 

) ~ ~ 
d tiro.gom do oopio.s hol.iogrQ.f'ica.a.J -

inclusive com 

o) odo.~/.>O.QOO da.s o~pia.s a.s nooossido.dos· oonsitó.rio.a, · o. por..;, - ttr do lQ do junho do-19590 pelo 1Jmo 

2e Proc sso B .... 
a.) o.r;>lio.çoo dos ~a.a do. ' ~oiolop6dio." om po.pol totogrU±:~·' 
- co trru1spa.ranto (Diat.'lox& Diapositivo" otoo)J 

~) ~iragom do o8pias holiogr~ioas provis6rio.s~ -) 
, , 

e onriquocimonto do. copio. proviaorio. polo AME o. po.rtir do lQ 
- de dezembro do l958a anotaç~o dos setor~a do J?50 o doa 



povoados e localidados ocm ~ilio do cadastro do 
de 1950J 

~) onriquooimontc do original com base nas anota9Õos 
das polo l..ME3 

!) ti d , i h 1. ·!..ç. ;; • "in'J..-t ragom as cop. as o ~ogru..~. ... oo.s a.ot: ~Lv-VO.B~ 

III • ConolusÕos 

Censo 

1'ornoci 

Ã a.náliao · dos dois prooossos indico. as vuntagens o. soguir onumo 
r~o.sa 

1. Vantagens do Prooosso A 

a) enriquecimento dos mn.pn.s de · t: :mnoiclop~dio!' oom todos os o 
- lamentos oartogrÓficos disponiveis do C~N~G•o inclusiveiô 

~ -va.ntDJnontcs n.oroosl 

~) inclusão, no mn.pa.~ dos por{metros suburbonos~ 

o) roduçô:o dos o::-ros co.r'hcgrá.t'icos~ . -d) a.presanto.çô:o cartogrÓfica cuidadac -
2o Vnnta.gons do Processo ~ 

a.) ontecipa.çÕ.C mÍnimo. do 6 mesas dos tr·oha.lhos da ::-eoorib~Í~- ;, 
- 9ão a projeto do setores consitÚrios3 

~) o.provoitv.monto do mó·s ~~~.ro de 19589 Ópooa em CJ~~;; c · 
Agentes M\mioipa.is poroôrr''s'!t as zona.s rura.is dos · nm~ . .i · _, .. :.: 
p~oa, po.ra. in!oio da. oobort:ur·a. oa.da.stra.l om todos os ·nu:m:l. 
o!pics_, 

o) enriq.J.ecimonto do ma.pa.41 com elementos oonsto.ntes dos oo..Q -
d) -

da.stros dos Consos de 19508 

enriquecimento do origina.l com a.s corre9Ões o 
gráficos e cndastra.ia r.ornecidos pelo ~~~; . 

o) deliw~tcçÜo dos mapas de soto~ nos origL~a.is8 
- ro.gem da.s cÓpio.s fL~o.is~ 

do.dos geo ~ 

O...'t'lte s da. ti 

f) mcbilizo.çno da. zoÔde esto.t!stico.11 poro. o Censo" com 6 roa"" 
- so s de o.ntcoedênoia., fo;i;;o quo bonofici.o.rÓ. a. fidodignidrulo 

o contrÔlo do. cporo.ção de col.oto.a . 

~) reduçÜo no proço de oonrccção do ma.pa.o 

· No dia. 2. de sct:nnbro do 19580 om rouniÜo :1.0. Soorotn.rio . ...(}ora.l 
do CeNeGo fo:DJn· o.pl•ósontc..dos a.o Socro~Ó:ric-Gora.l da.quolo ÓrgÔ:o as 
conolu.sÕos go N::PcC" quN'l.to ri. olo:bcro.çÓ:o dos mo.pa.s nn.micipo.ia po.ro. 
fina consito.rios o o~cl~ocião.s a.s \~to.gons do processo B~ o. sobort 

) t • ,_ d ' A .,_, ' .!:• an oc:~.po.ço.o a. romosso. o.c ma.pn.s pc.ra. a.s 4ogonoJ.a.s; 

b) inicio on dozombro do 1958 doe tra.bo.lhos do oarr~OJ -·· 
2,) enri~ocimonto ó.os ~1l(tpo.s pelos Agontos1 O...'ll'tos do. tiro.gom 

do.s c6pio.s dofL~itivns; 

d) roduçÜO no preço de co!~ocção~ -
Foi~ na. oca.sino discutida. u po ssibilidade de · recobe~ o N~PQC~ 

o~ mo.pns originais da!!Eno1.olop5did~ a. fim do subm.crbÓ';:,lcs o. ã.mplia. ., 
90.0 em po.pol sons!vol tra...11.spnrcmto Dio.f'lox,} Â direçM ·do N'~PitC; :f'e 
oobou o.poio ir~estrito por porto do sr~ SocrotÚric~orril ;~~~· 

Quo.ntc à. Comi ssô:o ConsitÓria. Ná.c3.oúo.l~ om suo. rounioo do lO 
de setembro foi noti!'ica.do.., de quo o N~P"C" nccossito.rin.. dos origi.., 
no.is dos mo.po.s da. Enoiclopod1.r--; : guo ,.jo. . o.prosonto.vcun os .li.mttos muni 
cipo.is o distrit.a.is u.tua.lizo.doe;.(..-,.~,~~o1lnA: Oport~ida.do~ o 'D!rcto~ dÕ 
N.P.c., distribuiu o.os n:mnbroa dt;;.··Oo!rcl:<1::ào a cir6u1a:r :intitulada l'Mn 
pas Municipais pa.t•o. :f'ins ·consit&-iosn (Anc:17o 2) o 
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Ca.J?! tu lo Y! 

REOOLUçJ:'O DA COMISsKO CENSITML\ NACIONAL 

Em 18 de setembro de 1958~ pela Resolução na CCN/20 .pronunciou-se a 
... , ~ 

Comissao Censita.ria Na.oional. quanto a.oe mapas .oonrsi t"rioe · Tro.ta.-se do pr_! . 

maira.. dooumanto--ofioial de ba.se geotr~icÕ. oensitÓrio. :muni.cipol de 196o, a.ssim redi 

gidoa 

RESJIJJÇÃO N'~ CCN/2, DE 18 DE SETEMBRO DE 1958 

Adota. providênc io.s po.-. ... 
ro. elo.bora.ço.o de m.a.po.s muni• 
cipo.is pura. fins censitÓrios 

A Comissão CensitÓrio. Nacional, usando de suo.s atribuiçÕes9 

e considerando que se impÕe o. revis~o e sistemntiza.çõO dos elen~ntoa 
~ I " ,., cnrtogrãticos indispensav.eis a realizaçao do Recenseamento Gero.l de 

196oa 

considerando que, dos contuctos mantidos entre o NÚcleo ~e 

-Planejamento Censitorio e a Seoretoria.-·Gero.l do Conselho Nacional de 

Geogra.tia, concluiu-se pelo. possibilidade de, mediante nmplia.çüo dos 
- ; t • mapas elo.borndos paro. o. Enciclopedia dos MunicJ.pios Bro.sJ.leiros11 ob-

ter-se a base co.rtogr~ico. de interêsse censittirioi 

oonsidero.ndo que o. ado9&> do processo f'otog~·â.tioo de e.mplia­

permitirá a execuçãob em menor tempo1 dos mapas municipais po.ra 

fins 
, 

consito.riosJ 

considerando que, em dezembro próximo; os Agentes de Eatut!! 

tico. deverãO percorrer as âreo.s rurais sd~ sua jurisdiçãO~ tornando-
. ~ 

•se conveniente o o.proveitwn.ento dessas visitas poro. ver.ifiCdi~~:> no 

pr~prio local~ das informaçÕes cartogràticas dos mo.po.s municipais~ 

considerando quo o. coopero.ç~o do Conselho Nacional do Geogro: -~ # 
fio., jo. manifosto.do. nos entondimontos com o Nucleo da Pl~~ojamanto 

- ~ I'" Consitario, o do mnior o.lco.noe poro. o. perfeito. estrutura.çao da bo.so 

geogr&rica do Recenseumonto Goro.l do 196o, 

RESOLVE r 

Arto 1'~ -Do aoÔrdo com os entendimentos montidos ent re o NU 
cloo de Plunojnmento Censitário e a. Secroto.ri~oro.l do Conselho Na~ 

ciona.l do Googra.tio., o preparo dos mapo.s municipais poro. f ins oonsi~ , , 
torios toro. por bo.se os originais elaborados pelo ConsoL'w pa.!"o. o. E:n. -
ciolopÓdio. dQs Munio{pios Bro.siloiros~ ampliados fotogratiowment o om 

osco.lo.s oompo.t!voia com os tro.balhos d!l üo:;.oto. censitário.o 

Arta 20 ~ Os mapas municipais ampliados se~ão pr~viamen+.e r! 
me~idoe~ por intor~io do r espectivo Inspetor n ~o Agentá ne Esto.t!e 

' -(. 
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# 
tioa., poro. fins da onriqueoimento oortogrõ.t'ioo e oada.stro.l0 

Art. 3A • Caber~ aos Inspetores Regionais de Esto.t!stioa o. 

to.refo. de ooordenaçno dos tro.bolhos dos Agentes de Estat!stica, no 

que respeito. a.o exame dos ma.po.s nunioipo.is, oumprindo-lhes o. revisão 

d&sses mapas, o.ntes do seu enoruninha.mento o.o NÚcleo de Planejamento , 
Censitnrio• 

Art0 4A • Com base no.s inf'ormo.qÕes f'orneoido.s pelo Agente ~ 

nioipo.l de Esto.t!stioa e em elementos dispon!veis no Conselho Nacio-
N , 

nol de Geogra.fio. e entidades espeoio.lizadas~ serao preparados pelo or 
- -

gão censitário os mapas municipais a serem utilizados nos trabalhos 

do Recenseamento Geral de 19608 

# # N 

~rt~ 5A ~ O Conselho Nacional de Geografia prestara. ao orgao 
# # . A ' oensitario a indispensavel assistenoio. teonioa, destacando•se9 como 

li@ maior urgSnoio.., as seguintes providÔncio.u 

a) facultar o. utilização dos negativos dos mapas municipais -oonf'eooiono.dos no Sorviço GrÓí'ioo; poro. divulgo.çÕ.O no. 11Enoiolopédio. 

dos :Munio!pios Bro.sileiros~ J 

b) dar prioridade a oonolusãO dos mapo.s em fase de desenho, a -
fim de que se possa dispor~ no monor prazo possfvel0 dos . negativos 

dos mapas de todos os munio!piosz 

o) f'ronqueo.rD sempre quo neoess&rio, a consulta dos origi• -nais dos mapas munioipo.is olo.boro.doa paro. o."Enoiolopédia dos Munio{ ... 

pios Brasileiros,; 

d) providenciar, quando oonvoniento, o. intorpretaçno co.rto .. -gr~ica dos textos logo.is quo modificarem o. divisão territorial! 

2,) f'ornooor a documentação nooessÓria a.o preparo dos Il.I.!J.pas 

provistos no arto 4A~ 

f') f'orneoor oÓpias qo.s plantas cadastrais dos centros urb~~ -
nos mais populososc 

Art~ 6A ... Caber~ ao NÚcleo do Planejamento Consit&-io provi011 

denoio.r a o.mpliaqno dos ma.paa municipais fornecidos pel.o Conselho N!~; 

oionol de Geografia o a conf'ooçno do obpias, bem como o.rtioul~·se 

oom os ~rgÜos regionais o municipo.is do sistomo. geog:t'"Ólioo-aat o.t!sti -
oo, poro. os .tina previstos no. presente RosoluçÕ:o(l 

Art0 7A " O Conselho Nacional do Estat!stico. concodor~ a.o NJ 

oleo de Planejamento CensitÚrioQ por o.dio.ntamontot os r ocursos L~dis 

pensàveis a oonf'eoção dos mapas paro. fins oensitÓriosj) com bo.ao • em 
' .. orqamonto o. sor apresentado a Seoretaria-Goral do mesmo Consel ho0 



1, Norll".as_ ~e Elaboração 

Nos dias 21-J. o 30 do setombl"'O do 1958 recobov. o N<:<PcOo os 750 prili'.e~ 
ros originais do. Enoiolop~di~ Depois dos estudos prolirninc.J"os pa.ru. o. ~'.J'J.'l,~~~"-~0 

dos mesmos& chegou o GoT0 00n as seguintes e;onoluoÕos~ 

a.) o grou de amplio.çno a que eer'M B\tbrnetidos os :rnc.po.s devo ae!' f.' na. -, '1. f ( medida do posnvel proporcional a dend.du.do demog:ro.±'ica dos quadros ruru.is .~ )mo .. 

xo 3)J 

:2,) t!li.Ulic!pio s portenoontes a mesmo. tono. f·isiogrtlfico. dcvorão so:r t:m­

pliados para uma mesma. escalo., sompro qu0 'possÍvel.; 
•.. 

o) a variação das osco.1~!.S dentro de um m8arrto Estado deverá ser mini• -
_:!) o grau de o.rnplio.çê:o :rn.a.is :f'roqtlonto devorá. se;:· do 3 o 4~ ovitru1Clo.., 

se as e.mplio.çÕes mo..iorosp por serem dispondiosn.s e a.centuo.:c-om os er::-oe dos lllüpaas 

2) dado o elevado custo do pc~pel Diaflo:x:i' e visando a obtt~:c- uma. eco ... 

nomio. de três milhÕes de cru11eiros~ so::' ·l.r...m o.mplio.dos apono.s os cu.I!".pos ~~+iois dos ma. 

pa.s., 

Esta quinta. conclusão í'oi o.doto.d<l npÓs doniorndu. rolut&ci'l por pru-to 

do G0 ToCo 00 pois ~'sto prooossoc quo ficou ~~o.gnominndo do '1runpUo.çÜo com moldura."" 

traria. umD. sério ào t-:nouvoniento s sob o ponto do visto. co.rtogr~.fico; dostnco.ndo ... so 

a o.usêncio. dos seguintes olomontos inq?o·ptn.ntissimos~ eszo.lo.9 fonte, do.to. do. divjp. 

são torritorio.l, oonvonçÕos o t~'do.s o.s 1.ndico.çÕos de graus o minutos dos paralelos 

e me:idio.nos,: f'sto o outros o.spe·~'to1.1 neg;o.ttvo.s polos quo.ls o lJ.,! ;1Co torio. quo se 

responso.biliza.r$ encor!trcn fo?;Otc a.rgu.mento justiifico.bivo no fo.to. do .scr-om submot:t..., 

dos a. radesenho todos os dio.f'lox np8s o erll"iquoc5JnHnto à.os A,~MoEo 

A i':Lm de o.'t;onun.x· os inco:rve:nientos da tíc.Inplio.9ão com w..oldu::"o.~ p:t"opo,.-, 

r ou o G!"".lpo de Moo::mog:r,a.t'iv, o·biquoto.9 de.:t:ilorçat"ndn.s em '~ Vori Typor1.1 ~ quo pc stori,,., 

ormente foro.m or.lOlduru.das ~. :nu.nl::im o colw:las :nos o::-ig-i· "i s da EcMcB~ Nestas et~ 

quotas oonsta.m os seguintos olor:wntos s . l'lMJ.P .. \ :rYfúNICJPl~ iJ sigla de. Unidade da Fed'3 -ração., nome do :mmic!pio& .':Gfontotr CdicG,1:'il indiço.ção do. oscoJ..a c co!'rcspond&h.cda de 

l omo do ma.p e, em. mo bro s na. . e se v.:!.il 1. ~~ j , o 

Nos mr..po.e om quo u.m dos oo.r.f.;os c\pareoiD. oo b:!'r...noo ;> foi ooloaa.d.o11 no 

ato do. fotografia~ o. esoo.lc. g~D.rioo. .?.'ospor.rtivuo 

Dado o pouco espaço dispon{:rcl )'•: mnpo. o:dgi.">la.l o tendo om visto. ns 

f d d ., •t' i ... . 4 t. 1 "' ... d "' . -J:-ases o ra er.e:nho pre.-,consl a.r o~ ... ol. o1ru -1.aa n. oo.,.oco.ço.o n.a convcn!}oone o.a qu.::~ 

t rl. . .,_ q .~ -, d-.: ~ i '1': 1' ... ..: d · .~ ~- " ~ 4 ' e ....... ue ser ro.spt;I.U.o.s9 w.lo. o. me:x s .. o.n.c_n o s .• muo_os or:u:.: o.~ ,TU.l.S 
• ' ~ ! c onsJ. 'to.r· .•. os! 

nas instruçÕes o.o /l.oMaEo FJer:tà. inclu!do 'l.Ull Q,uod:~.•o do Conv-onçÕoo 0 

!l ' ~ ,.. • 1 . .! Po.'!"O. a • ... Et·~erJJl.'l.no.ço.o do.s oeoa.la.s o. que so~l.o.m G.rDp · iooos os roopa.13 Ill'.ll'!.l. 

oipais; foi m!..meogro.f'udo o qur.d:roo "Estudos pOXO.tl dot<:'lrmino.çlro do.s oaoo.lt:~.s dos lil'.l:=l 

pas munioip~is~ (~nexo 4) e 
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E po.ra. a. olo.ssif'ico.ção dos mapas, segundo o·.ta.mo.n.llo e gro.u de wopli,;; 

ÇMII pO.!"O. fins de romossa. a firmo. rosponanvol pela. ~liO.Çflo1 mimaogro.i'ou-se O . qu;: 
d:~c · 110ontr61a do remossa. do origino.!s e nogo.tivos para o. o.mpliação" (/.noxo 5) o 

O contr51o do. aituo.çno do oodo. munio!pio sorio. foito pelo quadro :"G)n ..., ... 

trS:te de ontro.cl.o. dos nogo.ti vos e origino.is" (Anexo 6) 0 

Po.rn a. elaboro.ção .dos nego.tivos, amplio.çÕes e oÓpio.a heliogr~ioo.s 
dos Ma.po.a· Munioipo.is Censitnrioa, foi reo.lizo.do. umo. coleta de preços junto ti.s fir• 

rn.a.s "Cunho. Figueiredo~ :~"Foto 6tioa.Co.rtogr~ioo. o Afina Ltdo." # "Serviços Téonioos 

de ReproduçÕes BARCRO Ltdo." e 11M.E0 IoReAe SoA.'\1 tendo sido o.provo.do. c. proposto. o;: 
ç~nt~ia. dosta Última (Anoxo 7), que melhor atendio. o.os intorS'ssos do RooonsoOPoo 

' '· 
monto. o 

As despesas importaram num total de Q$ 3 4Dl 9331 10D diatribuindO"lse, 
segundo o.s Unido.dos Federadas, qa seguinte forma& 

UNIDJ\DES DA FEDERJ~ÇÃO 

Rond6nia. 

.t.mnz êmo.s , 
Paro. o•ooo~ ~o~c~ooe~ •· ~ Q ~ ··~ 

... 
Ma.ra.nho.o . c o.,.., .. o o e-~ c o~,. o ~ .. ~ o~ 

Pio.u.! 
Coarg, ooo ~ooo ••ftle••r.• e ooece 

Rio Grando do Norte caoooooo 

Para!bo. o o~~~&~o~~o oo~~$ooeo 

Pernambuco " ') e ~ "' ·"e n • " , o o o o o o 

.A.lo.goo.a ., ~ .. , o. e. o o o o t: o<':> o. o., o~ 

Sergipe c•• ~ • o•Q•o~,o~~ o •••o 

Ba.hio. ~ooooeoo~~~•••~ceo• • o~ 

Eap:f.r.ito So.nto 
Rio do Janoiro ooeooooeooto~o 
, 

So.o Pwulo o~oooo~eooo•~•aoo~ 
# 

Po.ro.no. ooooooae~oe~eoeooo~~~ 
B :~r."Ca O eta.r ina. 11 o o , •: ,, ••• o o • o 

Rio Gr~do do ~Jl . ooGaoooooo 

Mato Grosso oeo O()~ Q ~(I o O('!? O I) o 

Goi~s 

TOTAL •••••• 

~liaQão 

8c089~50 

5o231,60 
2o}.p~4o 
2o268;oo 

51.,862.,50 

66e~926;3o 

115o752;90 

81~374;90 
l70o274;8o 

105~803~30 

860 886DOO 

13la28l1 10 

7lo523;7!) 

680}#~60 

232.175;50 

597o320,6o 

60:>4711)4D 
105.;~022,20 

520.367,40 
234o552;8o 

114.972;50 
178o955~20 

.., __ ?.rJ'"· ·...,,... 
_,~-..,. ·.··, )._ ... :.i 

l09c.985;6o 

3e~l77ol78;50 

CUSTO 

2 oÓpia.s Tota.J. 

565,80 8o655e30 

375;2o 50606~80 
175,00 2o609~4D 

.168;oo 2cl06pOO 

3o756;oo 55o618p50 
4o863;4o 71.,789~70 

7 r:-978~20 123o731l>l0 
508508 00 87o2~90 

12o~;4o ].82 ()699, 20 

7o470p4D ll3o273~70 
6Ql89;6o 93o075t>6o 

9o489;20 l40o770~30 

5o078;8o 76o.602!>50 

~074;4D 72o517D00 
16.6<>9,_20 248a784;7o 
4oo3oo;2o 637o620c80 

4o467~20 6ít.o938~60 

7o553,20 112.,575~40 

37o855; 2o 558o222ll6o 
l6o853t-.40 251o4o6;2o 

8o303.,20 123c2'75~70 
l2o986;oo 191.9410 20 
~-· '~,1?, ~&.; . ' .... -' ' ~ 59o237;3o 

7o335;6o ll7o32l;2o 

224o755;2o 3o40lo933~ 70 
I -- - . .. 



- 16 .. 

Em 14 de novembro de 1958 ohegaram ao NoPoCc mais 246 mapas origi• 

nais da"Enoiolop~die!' para fins de ampliação,1 perfazendo o total de 999 mapas (49%) 1 
N 

imediatamente submetidos ao trabalho de estudo da esoala grande e preparaçao geral 

para fins de ampliação~ 

Em 21 de novembro de 19588 recebeu o Nt~PoC ,. , da Secção Sul da Divi .. 

são . de Geografia o t:a.!"t-ograma da divisão municipal oom ~onas f''isiográrioas assinala 

das; trabalho especialmente elaborado para o GcT..:Co,~ 

2. Elaboração · 

" · Os quatro primeiros meses de 1959 caraoterizaram ... se pelo termino da 

estr~tura mÍnima da base geogr~fioa oensit~ria de 196o; que pode ser assim sinteti 

zada3 

~) Estudo das escalas a que deveriam ser ampliados os mapas da 1Enoi• 

olop~dia dos Munic{pios Brasileiros~; 

b) Detenninação de moldura e colagem ~as etiquetas 0 

" Simultaneamente I) preparou-se o rota iro de trabalho para os testes 1 ~ 

ournento mimeografado intit-J.1ado ''Elaboração dos Mapas Municipais .., InstruçÕes ao A. 

MoEo - Anteprojeto elaborado pelo Grupo T~onioo de Coordenação~ a ser testado nos 

munio!pios .f'luminenses de Duç;· } de Caxias~ Maricá e Nova I<'riburgo em abril e maio de 

195911 (Anexo 8)., 

" "' .. ( A experiencia destes trabalhos pra:tioos de campo; em 1.ntimo contato 

com os Agentes Municipais e itinerantes do Estado do Rio de JaneiroD foi muito pr~ 

veitosa e permitiu a redação e mimeografia.da 11Elaboração dos Mapas Municipais .. In! 

trução ao AeM~Eo -maio de 1959" (Anexo 9)o 

F'oi i.mediatarnent..e providenciado o envio d;sse material a tÔdas as Ins 
, 

petorias Regionais de Estatistioa0 que~ por sua vez~ se encarregaram da distribui-

ção aos Agentes Municipais de Esta·tfstica sob sua ~urisdição 0 

;. CrÍtica 

N "' Ao encerrarmos a redaçao deste I:•.:,oumenbo; começavam a se1• devolvi-

dos .pelas Ag;ncias os mapas . devi~ente enriquecidos, numa.prova do ~xito da opera­

çàoa À proporção que o N~PoCo reoebe ;sse mate~ial3 o GoT 0 Co 0 vai pr~videnoiando a 

correção dos mapas·origu1ais on sou poder ; de aoÔ~do com o formul~riot r.cr{tioa dos 

Mapas :t.~'1t:o::.\pais Cen51.t~rios" (Ano.x:o 10) 0 

~ 

Afere-se b assim., a qualidade do ma te ri al .l"J.e 0 antes da operaçao oen-

sit!Ú-ia~ será entregue now.meni:ie aos Agentes.~ j~ em sua forma de.f'initiva, para uti ... 

lização .na colo ta • 

.A..o mesMo tempo& est~ E>JL. o:x:ecuçâo utl levant.a.mento -' ;~:t~io 

de todos os P1>voadcs (.Anm~o 11) e:x:ist.on·oos no Brasil o Pretende o NÚcleo~ 

d;sse oadastr~. controlar pare. os obje·biYos dos censos~ pela primeira vez; 

oompleto) 

" · .atraws 

os po~ 



.. 17-

dos~ conceituados de ao~rdo com definição transmitida aos A@antes nas InstruçÕes s; 

bre o assunto. Numerosos geÓgrafos oonr.ultados nesse particular aprovaram a inioia 

tiva, destacando a importânpia de que se reveste& O cadastro será devolvido aos A· 

gentes; para comprovação. 
. ~ N . I 

Paralelamente 1 estao sendo levantados todos os setores oensi tario.s 

(4.'\nexo 12) ~para que se tenha idéia do "quantum" do material de coleta a ser distribui-
~ 

do e utilizado, bam como do efetivo numerico do pessoal (Agentes Recenseadores) na-
~ .. ... 

oessario a exeouçao do Recenseamento. 

. I 
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ANEXO I 

C,N.E. - NÚOLEO DE PLAHEJA~NTO CF.NSITÁRIO 
GTCo,/ 20 

Em 11 de novembro de 19?7 

Senhor Che .f' e do Serviço de Plane j ru'!'ent o, 

' "' Tenho o prazer de ~assar as vossas maos o trabalho anexo, intitulado 

"Carta Cadastral Censi t~ria", de autoria do Auxiliar T~cnico Berbert Wilkes J~ior, · 

dêste Grupo Técnicof Por êste documento, o servidor e~ questão propÕe medidas para 

a elaboração de um mapa oensit~rio de ~mbito nacional, em escala uniforme'e sufici­

entemente ~rande para permitir · o aproveitamento na confecção de cadastros demo~r~­

fioo-eoonÔmicos de tÔdas as localidades do Pa{s, o que deveria anteceder a coleta 

do Recenseamento Oeral de 1960, e assil"' possibilitar o seu mais perfeito e adequado 

contrÔle. A Carta Cadastral em causa ·teria, . além dêsse objetivo, várias outras a­

plicaçÕes nos trabalhos do Censo, bem como de outras entidades ou or~anismos inte­

ressados no conhecimento da realidade nacional~ 

Em linhas ~erais, o projeto elaborado pelo servidor Herbert 
; 

Junior encontra justificativa nos se~intee . argumentos: : ..... : .L .. 

Wilkes 
- 1 

., 
.. .... ' 

.,. _ 1} _in,e;,ç~~:t-~nçi.a, _de .Jna.p~!}j;erritoriais brasileiros, em e scala que per 
·' mfta o' 'apro1.tài tamerito pê.ra fins cadastrais; a carta de maior esca­

la confeccionada pelo u. N,G. - 1:250.000 cobre ~rea pouco supe-
"' rior a do Rstado da Bahia; . 

2) inadequação dos mapas municipais dispon{ vei 1:3 ·;_a9:s . tr~ba..l~os .do .~~-­
oenseaT!'lento, em primeiro luP.'ar, por carecerem em ,rrande maioria 
de atualização necess~ria, e em sel!undo lugar, por serem confec­
çionados. em escale, ~rer,almente ruit9 pequena, que não possibilita o 
apr'oveité."lerito:' piirà :rins dáda:strafsf ' 

3) rt)_ atUáliz'áÇãoi ' e ~ 1ium~ent6 .,dfi ' e·Sé'àla·;:'d:é: ta.Üh'Til'âpé.s :rt-uriíó'ipáis i~Ii~' 
r· 1 •, . , •. , • . ca.ria .:~~b~lJ;;o de .t.~to .,,_qt() · ~ ;tf:!.-1 "'{é.~~!~ã,9: çmero~,, o~ ·.m~,i sj~ --q1.1,a!l 

, ~o a. conf~cçao da Carta Oada.stra.l proposta, .acresc~ndo o fato de 
t que, de' netlhum 'modb, l·poderi'9.Tií as''se's ,.,;a,pa:s 'té'f ' 6 ''!H-au dé' 'a:xátfdád 

da. . Carta Ca.dástra.l o 
1 

. . ... • 

Outrossim, pode ser suTI"àrinmente descrito col"'lo s e sel!'tie': 
' I • • , 1 • ~ 

1) desenho de . uma ca~ta planimetr~ca do Brasil«. em ~soa la. de 1:50.000 
(uma carta planimetricá deve conter indioaçoes ba.sioas tais como 
as linha.=- divis~rias das circunscriçÕes polÍtico - ·a.dministr..e:tiva.s 
e os erL1cipais acident~s .geográficos do territÓrio). Prevê-se .a 
reduçao da carta. planimetrica.·, corr conseqtlente \Jimtnuiçê;o das des 

"' ~ -pesas, pel!t omiesa.o dos Estados de Am.9.zonas, Para. e Mato Grosso, e 
.oh i " d , . , ~os Terr torios e Guapore) Acre, R1o Branco e Amapa. Assim, a. 
carta. cobriria cêrca. de metade, apenas , do territÓrio naciona.l1 

' f ' A 

sem,ma.iores preju1Zos, dada a sua. po~ca. i!"lportancia. na coleta cen 
sitaria. das Unidade s Federados exclu1da.s . 

. ' ~ 2) Os desenhos da earta ·plani'fTletrioa. seriam f eitos 
de modo a permitir sua reprodução helio~r~fica. 
-se, priricipalrnente 1 n o's see-uintes e lementos: 

em pá pe i · ve·~eta.l;'... 
DeveriW"~ .-basear- · ., . 

. ' 
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a) levanta~entos aerofoto~r~ficos restitufdos (isto é, dese-
; , ) nhos oarto!fraficos obtidos com base em fotogrflfias aeree.s t 

b) cartas do C.N.G. nas escalas de 1:250.000 e de ls500.000, 
que seriam a.Mpli~da.s por processo relativamente econÔmico, 
estudado eM detalhes pelo autor do projetoa 

o) mapãs municipais preparados para a "Enciclop~dia dos MUni­
cfpios Brasileiros", visando a obter a delimitação munici­
pal é distrital, não constantes das referidas cartas do 
C.N.G. 

3) As reprodu9Õe' helio~r~ficas das fÔlhas da oa.rta desenhada se­
riam distribul.de.s entre as Agências Muni9ipais de Estatistica, pa 
ra complementaç~o d~s ihforrnaçÕes plani~etrioas;;a.ssim comoAre~i! 
tro de informaqoes cadastrais de natúreza demorrafico-ec~nomica' 
No ref!:ist:r'o de ta,is dados; os Agentes Mi1nic:tpds de P1stat,stioa u 
sariam s{ID>.oios uniformes; . previámente estabeleoidos - as "le~en-= 
das otl.dastfa!s quantitativa!", na denoM.inação proposta no projeto. 

4) As o8pias preparada~ p~los Ar.en~es Municipais de Estatistioa se­
riaM devolvidas ao or~ao censitario central, para efeito de oorre 
ção ou de novos lança~ontos decorrentes. Assim oorri~idas e com~ 
ple:rnentadas cotr~ dados cadastrais o Mais possÍvel oompletos,as tS,. 
thas seriam finalmente reprod~zidas para utilização nos trabalhos 
da coleta censita.ria. Com apoio nelas, tornar-se-ia.mais simples 
e oorreta a divisão dos setores censit~rios (possibilitando mes­
mo a sua seleQão estratigráfica para uso da amostra~em), bem oo-
'!!!O a. "Otú'6o~ão ·dos ·"o,roo6u:l:á"' de setores o. MNl,.. entref!Ufjls· aos re­
censeadores, para sua orientação na fase do coleta, 

A execução do projeto em exame exi~iria, &~ nenhuma d~vida, a con• 

jugação de esforços de todo o sistema estatfstico nacional, de~andando ~rande soma 
~ N , 

de trab~lho da parte do or~ao oensitario central. Naturalmente, implicaria despe-

sas não previstas no orçamento normal qo N.P.c., razão pela qual deve ser estudado 

imediatamente, para, no caso d~ ser aprovado, fazer-se constar o seu custo dos ru-
~ 

turos orça~ntos oensitarios. 

:t-To meu entender, trata-se de solução ideal para os graves problemas 

~e base geo~r~fico-oarto~ráfica que terá de enfrentar a repartição censit~ria1 qua~ 

do da realiz11ção do Rocenseamento. As pesquisas feitas pelo Grupo T~on~co de Coor .. , , , , 
denaçao, por inte~edio do proprio Auxiliar Tecnioo Herbert Wilkes Junior, demons-

tra~• a lamentável precariedade dos nossos recursos oarto~ráficos, de vez que, co­

mo ficou constatado no o.N.G., não dispomos de ~apas rrn.micipais exatos, completos, 

e em dia co~ as mÚltiplas alteraçÕes territorial-administrativas por que tem passa­

do o Pals, ano ap~s eno. Mosl"'!o os T"lapas preparados para a "Enciclop~dia dos Muni­

cÍpios Brasileiros" deixam Muito a desejar, corn.o elel"'entos de base para um levanta-
, 

mento censitario. 

A confecção de l"apas cadastrais para fins censitários ~' aliás, de 

uso corrente em paÍses de mais larr;t:a tradição estatÍstica. Nos Estados Unidos, por 

exemplo, o "Bureau of the Oensus" possui cartas minuciosas de quase todo o territÓ-



- 3-

" rio nacional, em escala que varia entre lalO.OOO ate 1:1.000. Tais elementos ear-

to~ráfioos são confeccionados especialmente para os trabalhos censitários, o que 

não il'T1pede sejaM tamb~M. utilizados por entidades p~blicas ou privadas, na elabora-
N ' I'> f ça.o de diferentes estudo~ de nRtureza social, de~o~rafioa, econamioa., pol1tica.,eto. 

Ao fazer-vos entre~a do presente documento, devo esclarecer que a 1-
• N 

niciativa de sua elaboraçe.o partiu exclusivamente do servidor que o assina. Na ver-
, " . dade, o aludido Auxiliar Tecnioo fora. desi~na.do para fazer deterMinados levantamen-

,.. " . ., 
tos e estudos oom vistas a uma definiçao provisor1a do problema das "areas metropo-

litanas" no Brasil. Ao mesmo tempo em que se desinoumbia dessa tarefa, com a efic..!, 

êneia que lhe tem caracterizado a a~uação no G.T.Oo., o ~ervidor estudava o ' projeto 

que, finalme.nte, veiu a concretizar no docuroonto inclus~. Para isso, manteve nume-
~ . ~ , 

rosos entendimentos co.,., orl!aos ~eograf'icos, tecnicos em carto~rafia, · detfl!lhistas, 
A A ' eto., de modo a colher maior soma de experiencia no setor a que, voluntarf•Ment~ se 

dedicára. Com grande dedicação, modéstia e desprendimento, que revelan um esp{rito 

p~blioo muito bem formado, levou a têrmo com brilhantismo o trabalho que ideara, e! 

tudando-lhe os .minimos detalhes com rara acuidade, como demonstra o documento. De­

sejo sublinhar, ademais, que tal tarefa escapava inclusive da alçada de suas atri­

buiçÕes funcionais. Por todos êsses motivos, quero deixar aqui consiF!:nado um elo-
, • , A 

gio ao servidor Herbert Wilkes Junior, esperando, data venia que esse aplauso seja 
. . ----

" N ' corroborado pelas autoridades ~ensitarias que me sao hierarquicamente superiores. 

as.) Vinicius Fonseca - Chefe do G.T.Co. 
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ANEXO II 

I.B.G.E. - Conselho Nacional de ~stat!stioa 
m'CL'F'O DE PLANEJAM~N'I:'O C'li'NSIT~RIO 

MAPAS MUNICIPAIS PARA ·'li'INS OENSITÁRÍÓS 

, 
O estudo dos problemas de carto~rafia para fine censitarios foi 

iniciado pelo N~oleo de Planejamento Censit~rio em março de 1957. Preliminar-, , 
mente, efetuou-se o levantamento sistematico dos elementos cartopraficos dispo-

n!veis, nas ~várias fontes oficiais ou privadas: mapas municipais em geral, ma­

pas estaduais elaborados pelo Oonselho .Nacional de Geografia e Serviços Esta­

duais de Geografia, fÔlhas da Carta do Brasil confeccionada pelo Oonselho Naci~ 
, , 

nal de Geografia, mapas especiais do Serviço Geografioo do Exercito, do Departa 
. -

mento Nacional de Produção Mineral·, de emprêsas de levantamentos aéreos, eto. 

2. Os mapas ~unicipais existentes (exolu!dos os confeccionados para 

a "Enciolop~dia dos Munic!pios Brasileiros"), provaram não atender ~s necessi­

dades do Censo. !s~o · porque, em primeiro lu~ar, encontram-se na prande maioria 
• N ... N f 

desatualizados . e~ relaqao a divisao territorial vi~ente. Os munio1pios criados 

depois de 1950, por exemplo, freqftentemente não dispÕem de mapas& por outro la-

' do, para os munic1pios que lhes deram ori~em, os mapas permaneceram inalterados. 

Em se~undo lu~r porque, de um modo ~eral, não se ajustam entre si • 
. I N 

3. quanto aos demais documentos oa~atioos, sua adapta~ao para 

fins oansitários implicaria custos elevados e prazos demasiadamente longos. É 
que, via de re~ra, ou não apresentam os limites inter~unicipais e interdistri 

tais, "ou estão em escalas inadequadas, ou ainda contêtr. informaçÕes espeoÍf'ioae 

excessivas para um mapa destinado à utilização censitária. 

4. Os mapas municipais que re~em condiçÕes mais satisfat~rias de 

aproveitamento, no ~mbito nacional, são os preparados para a "Enciclopédia", de 

senhados com base em divisão territorial atualizada, e sistematizados em rela­

ção aos limites lntermtÍnicip.ais. ~sses mapas apresentam-se, por~m, em esoab.a 

muito diversificadas, em ~eral reduzidas. Para os fins do Censo, pelo menos 
' ... d 'r· ... nas areas de maior concentraçao emo~ra 1ca, a escala nao deve ser inferior a 

ltlOO OOO, . preferentemente, lt50 000• 

Dessa maneira, o aproveitamento. dos mapas da "Enciclopédia" exi-

tiria a ~mpliação para as escalas oonve~ientes. 
, 

A se~uir, tornar-se-ia neoessa 
. -, 

rio o enriquecimento carto~rafico, que poderiB ser executado pelo Conselho Na-

cional de Geo~rafia, com base em sua docum8ntação e outros element~s dispon{­

veia • . As ampliaçÕes enriqueoidA.s seriam redesenhadas, para a obtenção do mapa 

a ser emprel!"ado pelo Oenso. O trabalho de enriquecime11to e redesenho exip:iria, 

•videntemente, lar~o dispêndio de tempo e dinheiro. ' , Provavelmente, so no se~ 
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do semestre de 1959 os mapas poderiam ser enviados ~s A~ênoi~s Munioipeis de 

Estatistica, a fim de sofrerem as revisÕes necessárias à sua utiliaação no eam-

po. 

,.. " " 6. Considerando ·~eses fatores, e a conveniencia de aproveitar a vi-

sita dos .l\.2:entes Munioipai·s de '&stat{stioa ~s zonas rurais, durante o mês da de 

z&mbro, ~udou-se a possibilidade de transf~ir p&~a ~sses a incumbência de um 

primeiro enriquecimento carto~rr~fico cadastral, Stlprimindo-se a fase de desenho 

dos mapas. A soluçRo proposta pode ser resumida como se se~ue: 

) .. " " " ! ampliaça.o foto~rrafica dos mapas da "Enoiolopedia , em diapo-

sitivo ou papel transparante, com base nos ne~~tivos existentes, ou que vierema 

ser preparados para a publicaçãot 

Ê.) "' " obtenç,o de copias helio~rráfioas das amplia'çÕes; 

}!) envio, 
, ' , 

ate fins de novembro do ano em curso, de duas · eopia• 

" A~entes Municipais de F.statfstica, helio~rafioas aos acompanhadas das c aderne-

tas de coleta utilizadas nos censos de 1950; 

d) revisão e enriquecimento cadastral, pelo A~rente Municipal de· 

Estat!stioa, das cÓpias helio~ráfióast 

~) devolução ao N.P.o. de Uma o~pia enrique~ida eom o esb8~o da 

divisão de setores oensit~~iost 

f) transposição dás informaçÕes fornecidas pelo Arente Municipal 

de EstatÍstica para o originalJ 

~) verificação das modifioàçÕes introduzidas, com base na docu­

mentação oarto~ráfica dispon{vela 

h) confecção dos mapas finais, em prazo que permita a delimita­

ção definitiva de setores até fins de 19?9. 

7 • ~sse processo a.·sseP'ura a antecipação desejada para o inÍcio du 

trabalhos de base ~eo~rr~fioa nas repartiQÕes municipais incumbidas da coleta~su -# , , H 

sitaria. Ao mesmo tempo, permitira ao or~rao central verificar o ·. aumpr1msnto 
f't# ,.. """ 11 das determinaçoes que expedir acerca da delimitaçao dos setores ceneitarios. ~ 

ra sua efetivação, torna~se · necessárias providências de parte do Conselho Na• 
• f ,., 

oional de Geo~rafia e do Oonselho .Nacional de ~stqt1stica, que sao 1nd1oa~as no 

projeto de ResoluQão submetido à ~onsideração da Comissão Censitária Nacional. 

Rio, D.F., 10 de setembro de 1958 
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ANEXO III 

FREQUiNCIA DE ESCALAS DOS MAPAS MUNICIPAIS CENSITÁRIOS 
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OB&a Nos mapas acima, a freqUênoia de escalas ~heterogênea, variando de 51.000 a 
-.- 1.ooo.ooo. 
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ANEXO VI 

t,B~G~E. - Conselho Nacional de Estatistioa 
NUCLEO DE PLANEJAMENTO CENSITÁRIO 
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ANEXO VII 

. , 
NUCLEO DE PLANEJAMENTO CENSITARIO 

Av., Pasteur t 40!+ 

em 20 de setembro de 1958 

Senhor Gerentep 
, , , 

O Nuoleo de Planejamento Censitario esta coletando preços para 

'confeoç;o de mapas municipais a serem utilizados no Recenseamento Geral de 19é:O, 
A N 

de acordo com as seguintes especificaçoes~ 

1. Os mapas serão obtidos por ampliação ~o originais ou negati-, 
vos medindo 0,23m por 0~33m# a serem fornecidos pelo Nucleo. 

,., N ("., f 
2. As ampliaçoes serao feitas sobre material sens~~el transpa • 

rente (filme diapositivo:' diaflex, papel transparente, e·too), 
I N N , 

suscept;vel de correçao, e que permita a obtençao de oopia s 
heliograficas. 

N N ~ ~ 

3. As ampliaçoes obedecerac as dimensoes indica.das a seguir~ 

a) op46m x 0:- 66m 
ti) OP69m x O,p99m 
Õ) 0~92m X 1P32m 
d) 1,oom- X i 1 .\ 55~ 

4. O nÚmero global de mapas a serem rumpliados atingir~ aproxi~ 
damen te 2 500. 

5 ~ O prazo para. a exeouç;o das ampliaçÕes ser~ de 45 diasp a 
partir da assinatura do contrato. 

N N 

Com base nessas indicaçoes, solicita~ a apresentaçao de propo! . 

ta da confecç;o, para cada formato estipulado no item 3, de~ 

a) 50 mapas 
b) 100 mapas 
õ") 500 mapas 
Cf) 1 JOO mapas 
e) mais de 1 co o rnapas 

fornecendo, para cada caso, os seguintes preço!S u..'1·i t;rios: 

!:.,) do ne~ativo (indicar -tam·b~::n as dimens~es do negati-v-o que uti 
lizara); 

.!:,.) das ampliaçÕes 1 segundo o tipo do me.to;·ial que pre·tende em-
pregar; 

) 
, .. 

~ das copias haliograficas. 
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SA/105/20/9/r;;J - Fls. 2 

~ , 
A proposta devera ser apresentada ate o dia 25 do corrente ao 

N~leo de Planejamento Censit~rio -Conselho Nacional de EstatÍstica (I.B.G.E.) 
- Av. · Pasteur, no 404, seiada e em duas vias, acompanhada de amostra do material 

" sensivel transparente. 

Quaisquer outras informaçÕes serão prestadas pela Direção do N~ 
" "" oleo de Planejamento Censitario -no endereço acima ou pelo telefone 26-4959, 

Aproveito a oportunidade para apresentar-vos os protestos da 

minha estima e consideração. 

a) 

Luiza Goya.nnes 
CHEFE DA S.A. 
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Rio de Janeiro, 24 de setembro je 1958 

Ao 
NÚCLEO DE PLANEJAMFJITO CENSITÁR!O 
Av. Pasteu.r 1 404 
NE?l'A 

Presados Senhores: 
?.EI<': c. COI.ETA DE PFlÇC6 .,.. SA/105 

P -la presente 1. s ubmetemos a ap~eciaç~o de Y. ~as~, pregos para a 

confecção de MAPAS MUNICIPAIS~ a se~em util~zados no REOENSCAt~TC GERAL ., 
1960, de acÔrdo com as especificaçÕes que nos foram fornecidas. 

Nos quadros apresentados nn.s fÔlhas 2 e 3, forneoerr:.os nos3as co 
I N ~ ~. 

~açoee uni~rias de aoordo com a co~eta~ 

OBSERVAÇÕES ~ .. 1) ... M-5 Nome:nclat;ura da pelÍcula 
2
3

) ~ M-6 N9menclat1~a da pel~c\Ua 
) - As pelioulas sao susoeptiveie 

(",/ !t' 

DIAFLE.Z.., 
DIAPOSI~IVOo ,.. 
de oo!"reçoes e p ürmitem 

produçoes hel~ograficas .. 
4) - Fo quadro sino~.::ico r a letra !la 11 , refere-se aos nega ti vos :: 

~. i• ~ ,.J. - , . .. ' ~ , a letra ;;b·', as ampliaçoes e a lotre. '_c ' _, D.S copias r.olio• , -
grafica/3 , 

5) ... Os originais que r;o ul trape.s serr1 e.c tamanho de l mo, pode..,. 
rão s~r fotografados om peliculas de O •' 35rnmo ;:M:::CROFILMEn 
a razao de ,Cr$20,00 o f'otograzn.o. e posteriormente con.f c cio .. 
nadas as ..,copias nas pelloulas oferecid~s. O custo de 
Cr$20>00 e para qualquer que.ntidade '~ 

6) - As re~roduçbes que puderem ser confeccionadas !_)Or CON' ACTO, 
isto e do tr.manho dos origi~~is :- pnderemos aplicar o apel 
VELLU.M ao cn.o.c t ·o de Cr$L200~00 o ±2, ·mais 30% referont · ao 
n~gativo , al.J.~S material bem mais barato que o M-5 e -6 e 
ta o ~fiei ente qual) to os c i ta..d~.s ,, ~ 

7) ... As copias holiograficas poderao ser f0rneoidac nos p peis 
AZUL ou VERMELEO 80 grame.. a ~ 

A PRESENTE PHOPCAS'l'A, É VÁLIDA PELO PRAlO DE 15 ( QTJINZ ) 
DIAS ÚTEIS<· 

No agu.ardo de suas ordens e mais urna. vez coJ.oc&.ndo--:r..cs a d spo-
N N 

siçao de v~ Sas ?, somoc g!"atos e firmamo-nos corr. estima e consideraça.o 6 

CORDIALMENTE 

' 
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COLETA DE PR~Ç~Sr. - S}/105 

.. ---·-··-·-------- .. ·-····-·- -
Quant. o_69 x 0,99 

.......... __ .. 
a 

--··· ~·«~·--- .. , ... .. ~. 
50 

1S:~.:2l'r 
Q$200 ·' 

---- ·------

____ .. ___ -

I b 
c a - o 

----hsx24 Uw5 M-6 

17~80 Cr$200,0C ~1.700t00 Crii2.100 ,00 Crt35,70 
.. _ .... ~--- 1--··---L... 

100 l8x24 
Cr$200p 

18x24 
16,80 Crtif200 1 00 Cr$1.550,00 Cr{~2 o 000 1 00 ~33,60 

. . ... 

500 
18x 2 

Cr~l50~ 
18x 24 

15)170 ~150.,00 Cri(~ l. 500 f 00 c~i1.950 ,oo ~31,50 
---- -···· --·· f--

1000 
l8x r 

~150;-
18 :X: 24 

14,70 ~150,00 Cr$1.400 I 00 Cr$1.850,00 ~29j40 
·~-· i---··· .. 

MAIS DE '1 .. 8x 2; 18x 24 
1000 ~~,50' r- 1• :1.4~70 Cr$150.,00 ~'!1.300,00 ~1. 700,00 ~29.40 

.•. -

CONTINUAÇÃO Dl . .O OLE'i'A DE PRÊÇOS: •·· S.A/105 

lm. x 1,65 
---,-

I 
--

_L b 

I o 
M-5 I M-6 

I 20x 30 
$4o Cr\)250)100 '14 Crf;; O 200 1 00 Cr\Í)5 .100, 00 a$84,10 
---· 

20x ~o 
Cr<)4. óoo p 00 ~20 cre250,00 ert-4.900,00 ~79,20 

-
20x 30 

;00 CIC2oopoo CI\~3. 900:00 Cr(:4~800p00 ~74,20 

20x 30 
:80 Qf200,00 Cr{: 3.800 .• 00 CrB4.700,00 cw69,30 

20x 30 
,80 Cr(i200, 00 ~3. 700: (:;Q CrC4.60o,oo Cr\f69,3C' 
- .... -- -
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J.B.G.E. - Conselho Nacional de EstatÍstica 

WCLEO DE PLli.NEJ.\MENTO CENSIT4ÚUO 

RECENSEl~NTO DE 1960 --------
Ek'\.BO.RA.çÃO DOS Mt\PAS Mt1NICIP1~IS 

InstruçÕes ao AaMoEo 
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, 
Anteptojeto elaborado pelo Grupo Teonioo 

de Coorde:naçao, a ser testato nos municÍpios .flu . , -
miuenses de Duque de Caxias fi Marica e Novn. Fri-
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GENERALIDADES 

Objetivo 

Destinam-se estas InstruçÕ~s a orientar os trabalhos relativos ao 

preparo da base cartogr~fica e cadastre.l para os Censos Demogr~fico (populaç;o e 

habitação) e AgrÍcola de 1960, isto~: 

a) adequação dos Mapas Municipais aos fins censit~rios; 

b) previsão cadastral (n~ero de unidades recense~veis) dos setores 
rurais; e 

c) ·delirrátaç;o dos setores rurais 

Foi elaborado tendo em vista o aproveitamento dos Mapas Municipais 

destinados ~ 11Encic"lop~dia do~ MunicÍpios Brasileiros", e das Cadernetas de Recen -

seadores dos Censos de 1950o 
, 

Os trabalhos de base cartografioa para o Reoense9men-

60 
.., , , 

to de 19 foram autorizados pela Comis s~o Censi taria Nacional ,, a.trav-es da. Resolu -

ção no 2, de 18/!~1958 (publicada no Boletim de Serviço do T oB~GoEo nD 330, de 

31/X/1958). 

~ ~ A 
O presente anteprojeto sora submetido a uma verifioaçao de consiste~ 

o ia mediante testes que o NoPcC .. realiza.r~ em tr~s municÍpios do Estado do Rio de 

Janeiro - ,Nova Friburgo, Mario~ e Duque de Caixas - entre 'Z7 do abr·:n: e 4 da'-lllf.~o.• 

Mapaá Municipais Censit~rios ------.-
Os mapas municipais preparados para a 11Enddopédia dos Munio!pios 

Brasileiros" foram ampliados de duas a oito v~zes, de corSormidade com a densidade 
, ,. 

demografioa e as zonas fisiograficas, a fim de assegurar originais de trabalho em 
.ÇJ?_J!lpa ti veia/ , 

esoalasfcom-~registros para fins censitariosu Dos originais ampliados foram fei-
, , , 

tas duas copias heliograficas (os Mapas Municipais Censitarios - MMC • como passa w 

rão a ser designados). 
, 

Uma delas sera usada para rascunho, dadas as constantes al-

N ' , N , .# ' IV ,. .A. 

teraçoes que nela devorao ser feitas ate o termino dos trabalhoso So entao sere es 
; , 

se rascunho passado a limpo para a segunda copia, destinada ao Nucleo de Planejame~ 

to Censit~rio. (a cÓpia-rascunho ficar~ arquivada na AQYoE.). 
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Comissão Consultiva do MMC 
/ 

Os Mapas Municipais Censit~rios serão elaborados pela Agência Muni­

cipal de EstatÍstica, com a colaboração de uma Comissão Consultiva, constituÍda, no 
, 

maximo, por vinte membros escolhidos entre as a,toridades municipais e pessoas que, 

pela natureza de suas ocupaçÕes, mantenham freqUente contacto pessoal com as ~reas 
, ./• 

rurais do Município, como ocorre, por exemplo, com fiscais de renda, coletores, in! 
IW I ., , 

petores de quarteir.ao, servidores postais-telegraficos, medicos,veterinarios, guar-

das sanit~rios, engenheiros residentes, a~ron~mos, etc Q 

... J 
A Comissao Consultiva eera presidida pelo Prefeito Municipal, o qual, 

por indicação do Ao'M .. Et, far~ nomeação dos demais hl.embros, atrav~s de ofÍdio que po 
I ...... 

der~ ser vasado de ac~rdo c om o mod~lo do Anexo A. 

Al~m das pessoas que componham a Comissão Consultiva do Mapa Munioi 

pal Oensit~rio poderão ser oUvidas, para melhor eluoidaç~o do AoMoE., outros oonhe-
, 

cederes do territorio municipalo Os comerciantes de produtos rurais, os vendedoras 

ambulantes de zonas rurais, os motoristas de caminhÕes e ~nibus, os Wtropeiros", os 

caçadores e lenhadores, são exemplos de profissionais familiarizados oom o meio ru­

ral que, mesmo não participando da Comissão Consultiva, podem prestar informaçÕe! Ú-

Coleta do material auxiliar 

' Ao iniciar o trabalho, propriamente dito, de enriquecimento do MMC, 
, , , 
e indiepensavel que o A.M.E. ja disponl~ do seguinte material~ 

) ... ..,. , ! 
a leis que contem a desoriçao das linhas divisarias do munio pio e 

seus distritos, assim como dos respectivos quadros urbanos e su­
burbanos; 

b) mapas e material cartogr~f'ico em eeral, que possam ser ·aproveita 
dos como fonte de informaç~o. 
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, 
FASES DO ENRIQUECIMENTO DOS MA~~E_ MUliTCIPAIS CENSITARIOS 

-· 
Esq~ geral 

Os trabalhos de natureza cartogr~fica atribuÍdos ao A.M.E., ou a 

outro servidor incumbido pelo Inspetor Regional de Esta.tÍstic9. Municipal, podem 

ser desdobrados nas etapas o fases seguintes: 

r· - Etapa Geogr~fioa 

lo Transcriç~o dos sÍmbolos e denominaçÕes constantes dos mapas e-
, 

xistentes no Municipio. 

2. Transcrição dos pontos de refer~ncia constantes das leis de 

limi ta.ção municipal e distritalo 

3o Inscrição do ' perimetro suburbano da oidade e das vila~ b 

4. Inscrição de povoados. 

II • Etapa. Cadastral 

5o Inscrição dos setores rurais de 1950 

6o Inscrição dos povoados e grandes fazendas arroladas em 1950 

7• Localizaç~o das unidades institucionais ~~r~ 1960 

8. Caracterização dos setores rurais para 1960 

A - Definição gen~rica. 

B - Definição dos SIR 

C - Descrição de limites 

9· Preparação final do MMC 

A - Transoriç~o do rascunho 
.. 

B -Remessa a !oRo 

Execução do esquema. 

... , ... 
1. Transoriçao de todos ~ si.!.fibolos ~ demmina.çoes constante"J 

nos mapas exis-tent es ~ munic{pio 

de-

Devem os trabalhos principiar pelo confronto do MMC com todos fl.S -ma. 
" .... ... ras <i:i.spoW.v!~JiS a fim de enriquece-lo cnm os.elemento~, neles omiss c ~, que tenham 

atualidade. 
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Uma vez registrados no MMC todos os simbolos e denominaçÕes nêle ine 

, ~ , .. 
xis tentes passara o AME a trabalhar exclusivamente com esse original cartograf1co , 

Dispondo o A.M.E., de mapas em escala maior do que a do !®lC, cujos 

registros, pelo nÚmero elevado, não possam se r trans cri to.s em total idade, trans c r e-

ver-se-ão ap~nas os mais importantes. _Junto com a cÓpia final do MM'J a ser enviada 

ao N. P.C., deverá tambénn ser remetido o mapa auxiliar em aprêço. 

O enriquecimento do MMC consistirá do registro, a lápis comu: e sê-
, . , 

bre a copia heliografica de rascunho, dos elementos constantes do material auxili ar 

prêviamente coletado: 

1) acidentes naturais. (lagos, elevaçÕes, alagados, etc.); 

2) vias de comunicaçÕes (estradas de f~rro, estradas de rodagem; ca­
minhos, trilhas, picadas, cursos d'agua, etc.); 

3) pontos de referência de natureza econÔmica (fazendas e . , , 
cimentos agropecuarios importantes, industrias rurais, 
cimentos comerciais, etc.); 

47 pontos de referência de ordem social (ermidas, capelas, 
ros", escolas, etc.); 

estabele­
estabele-

"cruzei-

5) linhas telegráficas, telefÔnicas, de transmissão de eletricidade , 
etc. 

~sses registros devem ser efetuados com observância das 
,... 

conve:lçoe'3 

indicadas no quadro da página seguinte. Pode contudo o A.M.E., para os acidentes e 

pontos de referência não constantes das convençÕes, adotar outros sÍmbolos, Nessa ca 
, 

so, fara conctar de forma clara, num dos cantos do mapa, e 
( .... 

sob o t1tulo "Convençoes 

Suplementares", todos os sÍmbolos novos utilizados, com os respectivos signifi cadvs o 

. , 
Todos os re~stros devem ser procedidos com o maximo de rigor quan-

to à. localização no M.M.C. Para êsse fim, é imprescind!vel que o A.M.E. saiba ori-

entar-se no campo, ou seja, tenha exata noção a respeito dos pontos cardiais e cola -

tere.is. No M.M.C., o territÓri o municipal está .repr esentado em tal posição que a 

parte superior corresponde rigorosamente ao Norte. 

Quanto às distâncias entre os vários s!mbolos a registrar, pode o 

Agente tomar em conta a indicação constante da escala gráfi ~a do M.M.C ., desde que 

seja. possfvel avaliar a ·distância, em ~inha reta, entre o ponto a registrar e outro 

já registrado. 



I 
t 

t. 

C O N V E N Ç Õ E S ---- ----- -
Cidade (i> Vila Povoado o 

Fazenda. , Lugarejo ou Estação de Estrada de Ferro 

LIMITES: 

Internacional 

Estadual 

Municipal _ .... _,.._ ................ 

Distrital " . . . . . .... 
Estrada de Ferro bitola larga (1,6om) 

Estrada de Ferro bitola normal (l,OOm) 

Estrada de Ferro bitola estreita (menos de l,OOm) 

Estrada de rodagem 

, 
Estrada carroçavel 

Linha telegráfica 

Curso d ' água perene (rio, riacho, cÓrrego 1 etc.) 

, 
Curso d' agua. internrl. tente 

Alagado 

Areal 

Aeroporto 

o I · ~ 

.... ----,... __ ... -__;,.-· 

. . .. .. . ....... 
:-::::: : ~::: ·. ·.: :·: ~: ·.: .. : :.': ... 

- ·· 6-

Nen..h.um simbolo deve ~igu.re.r no MMC sem a. respectiva denominação~ is 

, , 
to e~ todos os acidentes geogra.ficos e dcme.is registros deve:n ser acompanhados das 

denominaçÕes que os individualise. Em caso de dÚvida quanto à. den0mjnação, deve o 

A,M.E. indicar dÓis nomes de uso mais corrente, 'não lhe cabendo, entretanto , efe­

tuar escolha de ca.r~ter pessoal. Para os acidentes ou pontos de referência sem no­

me , caber~ ao Agente atribuir-lhes denominaçÕes, que por si s~, . os identifique, co 

mo por exemplo 11 estrada entre Fazenda Grande e Fazenda Nova.11 

J 
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Em virtude da ampliaç~o, os sÍmbolos e legendas podem aparecer no 

MMC em tamanho mui to grande. Não ~ necessidade, contudo , de que os registros a 

serem efetuados pelo A~M.E. tenham as mesmas dimensÕes o É mesmo preferÍvel que se-
, 

jam de tamanho reduzido, para que possibilite o lançamento de maior numero de regi! 

tros. 

Considerando que o :MMC ser~ redeRenhado na repartiç;:o central do Re­

censeamento, qualquer informação que o AoMoEo possa prestar para molhar elucldaç;o 

do desenhista ser~ de grande valia. Essas informe.çÕes e observaçÕes devem figurar 

em f~lha de papel anexa, que dever~ ser grampeada ao 1~Co 

2o Transcrição dos pontos de referência constantes das leis de ~!mitaç;o m~ci -

pal ~ distrital 

Todos os acidentes e pontos de refer~oia me~ciona.dos nas leis de 

delimitaç;o municipal e distrital devem ser inscritos no MMCo 

É essencial que os limites intermunicipais e interdistri tais sejam 

representados por linhas f~cilmente identific~veis no terreno. As chamadas "linhas 

sêcas11
1 freqUentemente estabelecidas pela legislação, devem1 sempre que possÍvel 

, ; N 

s er esclarecidas mediante pontos intermediarias de facil identificaçao no campo. 

As cidades e vilas estão assinaladas no ~C apenas pelos sÍmbolos 

respectivos~ o que dificulta a amarração dos setores rurais com o perÍmetro suburba 

; , "" A , 

no~ E necessario, portanto, inscrever sobre o mapa, em torno daqueles simbolos, os 

respectivos perÍmetros suburbanoso 

A disponibilidade de plantas a·tualizadas da oidade e das vilas auxi 
~ N , ' 

liara bastante a insoriçao dos aludi dos perimetros no MlVIC, prin.oipalmente se delas 

j~ constar a linha de del1mitaç~o descrita na legislaç~o pertinenteo 

, N , N A 

Para grande numero de cidades e vilas, nao ha ainda legislaçao so-

bre o assunto1 ou seja~ não se acha. delimitado aqu~le per{metro,. Nesses casos deve 

~ ... f 
~ AeM~E• proceder a delimitaçao, seguindo, para isso, os seguintes princ~piosa 

a) O perÍmetro sub~~bano das sedes, quer municipais, quer distrita18 
, .. , 

deve ser estabelecido atrnves de uma limha facilmente id:o:nt:U'ioa 



\ 
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Vtll no terreno, envolvendo o centro ~maio~ concentraç~o prOOial~ 

no qual, em via de regra se localizam os principais edifÍcios p~ 

blicos e mais intensamente se manifesta a vida comercial, finan-
, "' ceira e .sooial da sede, · e onde, em muitos casos 1 hR incide~ de 

determinados impostos . 

b) Entende-se pnr centro de ~ior onncentraç~o predial tÔda a 

das cidades e vilas na qual as edificaçÕes guardam entre si, 

linha reta, dist;ncia n;o superior aos seguintes limites: 

, 
are a 

em 

NAS CIDADES E VILAS DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE AS 
EDIFICAÇÕES (em metros) 

De menos de 10 000 

De 10 000 a 50 000 

De 50 000 a 100 000 

De mais de 100 000 

habitantes 

habitantes 

habitantes 

habitantes 

• o •••• 

Q I • e O • 

e•oooo. 

o •••• ;) 

300 

400 
500 

(;o o 

c) Deve ser incluÍdo na delimitação todo e qualquer trecho n~o eQt" , 
ficado que se apresente inteiramente ciroundado por area edifica 

da com os requisitos aoima~ 

4. Inscriç~o de "povoados" 

Povoado ~ definido como tÔda l ocalidade com denominaç~o pr~pria en-

quadrada em zona rural (portanto, ainda não elevada ~ categoria de cidade ou de vi-

la) onde haja aglomeração predial-domicili;rin em deoorr~ncia de atividades de na-

( 

, N ) tureza comercial feira , mercado , co~erci o, prastaçao de serviços, etc. ou social 
I 

(igreja, capela, escola, etc.)o Seus moradores devem exercer atividades em função 

I' - ,.,. , , 

do proprio agrupamento, e nao no interes se exclusivo de um proprietario unico do s~ 

lo (fazendeiro ou outro titular de estabelecimento agropec~rio) • Não pode, assim, 

f "" A haver povoado dentro de estabe l ecimentos a~rlcolas, embora, muitas vezes neles oc or 

r am aglomeraçÕes prediais-domici.li~rias (n~loos coloniais, resid~ncias de "morado-

res )' etc.) • 

, "' 
Para fins censitarios , serao destacados os povoados cuja aglomera -

ção principal contiver um mÍnimo ie dez unidades prediais-domicili~rias. 
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5· Inscrição dos setores rurais do Censo D0mogr;fico de 1950 

, 
Deve o A1~~ inicialmente, verificar se ja constam do l!MC todos os 

acidentes e pontos de refer;;ncia mencionados na ttdescrição de limites de setor" e-

xistente na capa das 0~dernetas do Recensea.dordo Censo Demogr;fioo de 1950, ~ue es­

~o sendo remetidas com o :MMCo Via de regra, grande parte dos re.feridos acidentes 

~ ... 
e pontos de referencia nao constam do MMC. 

De maneira a possibilitar a exata inscrição do setor no MMC, torna-
, N A , 

-se indispensavel a correçao dessa falhao O material mais adequado para esse .fim e 

o "croquis" do setor, constante da contra-capa da Caderneta do Recenseador de 1950. 

Quando inexistir ~sse elemento, utilizar; ~ AME, o mapa municipal s~bre o qual fo-

"' , ram traçados os setores para aquele Censoq Dessa forma, sera bastante simplificado 

o trabtlho, de vez que se resumir; em simples transcriç;o de dados. 

É possÍvel que no antlp-o Mapa Municipal a in~crição dos setores do 

Censo de 1950 tenha sido feita atrav~s de meras linhas sêcas, sem qualquer registre 

dos acidentes e pontos de referência mencionados na "descrição de limite do setor"~ 

Essa ~ ~t falha que precisa a todo transe ser corrigida, por ocasião da inscrição 

a que se refere êste tÓpico • 

..., , " 
Tal inscriçao deve ser procedida a lapis vermelho, sendo recomenda-

..... ~ 

vel que, ao traçar a linha de contorno de determinado setor, proceda-se ao necessa-

rio ajuste com o setor confrontante, de maneira que fiquem per.feitamente "amarra-

dos" entro si~ 

Nas Cadernetas do Recenseador, a.crl8.m-se e.rroladas as "localizaçÕes 11 

das unidades censit;rias. Para o MMC deverão ser transcritos os povoados e fazen­

das nelas mencionadas 1 convindo que o Agente realize ~ri~riosa seleção1 registran-

do os povoados e fazendas ainda existentes e evitando o lançamento daquelas lccali-

dadas aem import;noiao "' Esta escolr..a deve ser feita em observancia a. um 
~ 

cri terio 

determinado pelo Agente, e definido no Quostion;rio anexoe 
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7• Inscriç~o das Unidades Institucionais para lgóo 

As instituiçÕes, embora pouoo freqnentes nos setores rurais, oonsti 
, .... , 

tuem otimos pontos de referencia e devem ser lançadas no !~CP com auxilio dos ele -

i' , "" 

mentos cartograficos e cadastrais disponiveis. Por ins~~ituiçoes entendem-se os 

hospitais, hot~is , orfanatos , presÍdios, asilos, internatos .• quart~is, conventos e 

estabelecimentos coletivos congêneres. 

Para o registro cadastral das instituiçÕes devem ser consultados os 

question;rios da Campanha EstatÍstica, nos capÍtulos referentes aos 11meios de hosp~ 

dagem11
, "hospitais n, "estabelecimentos que ministram ens5.no pri~rio em geral ou ex­

trapri~rio" (quando possuÍrem internatos), ~associaçÕes de caridade"s nasilos e re 

colhimentos" ') É evidente que deverão ser transcritos para o ~.~C apeni'\R 11B 1.nsti tui 

çÕes localizadas nos quadros ruraiso 

8. Caracterização dos setores rurais para 196o 

Tornando por base a divisão de setores que vigorou no Recenseamento 
, ~ , 

de 1950~ ja constante ·do MMC, deve o AME traçar sobre o mesmo, a lapis azul, o con-

tôrno dos s etores rur·ais para o Recenseamento de 19tD., 
, 
E evidente que nem todos os 

setores do Recenseamento de 1950 terão a mesma delimitaç~o para o Reoenseamento de 

1960o Via de regra os setores do Censo passado serão subdivididos ou reaglutinados, 
, , , 

conforme tenha sido o desenvolvimento da area apos o ultimo Reoenseamentoo O conhe 

I ~ H I 

cimento do territorio municipal por parte do A1ffi , e condiçao preoipua para que pos -

sa efetuar a delimi taç~o prevista no presente t~pico e com observ~ncia rigoros.a das 

c ondiçÕes que se seguemo 

Não ~ demais reforçar o princÍpio b~sico de que o "setor censit;rio" 

, ~ 

e a menor unidade territorial para os fins da coleta 1 podendo seu n~mero, dentro do 

municÍpio ou distrito, variar em conformidade com a ~rea , as dificuldades de trans­

porte, a densidade da população, a maior ou menor proximidade dos domicÍlios, e esta 

belecimentm agropecu..;rios .. 

Assim, são condiçÕes esscnoh.is ~ '.Im !!setor censi ~rio rural''; 
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a) ter continuidade de ;rea territorial, dentro do mesmo distrito; 

b) permitir que a coleta dos censos demogr;f.ico e agrÍcola, possa 

ser executada simult~neamente, dentro do prazo ~ximo de quatr o 

meses; 

c) conter em m~dia 250 unidades domicili;ria.o, n{1IIlero ~ste que, in-

dicado como valor m~dio 1 pode ser entretantoc 
,. 

reduzido, ate 200 

unidades, quando estas se acr..arem mu.i. to afastadas entre si, exi­

gindo, por isso, grandes percursos, com pequeno aproveitamento 
, 

por parte do Recenseadorj aumentado,. ate 300 unidades, nos ca-

sos em que a proximidade das mesmas ofereça melhores condiç~es de 

rendimento no trabalho de coletae 

Os limites acima indicados devem ser rigorosamente observados I . 

pois ~ do ~ximo interêsse para variados fins da operaç;o censi­

t;ria, a existência de setores homogêneamente constituidos, no 
~ - ,. 

que toca ao numero de unidades a reoensearo Nao sera demasiado, 

de modo algum o esf~rço que fÔr desenvolvido pelo A1ffi, para con-
. - .... 

secuçao desse ob~etivo. 

d) achar-se delimitado por uma linha ao ~ximo identific;vel no ter 
.... , 

rena, ou seja, uma linha de contorno constituida. ~or acidentes e 

"" pontos de referencia de tal natureza que fique afastada a possi-

bilidade de interfer~ncia de um Recenseador em setor quA n;o se-
. , 

ja o q~ !hó fo::. · .r.::..~i bü!Qa.. 

Na delimitaç;o de setores, as l~nhas retas (linhas sêcas) s~ devem 

ser utilizadas quando f~r impossÍvel melhor descriçio, de:;·.3rido por~m o AME ter o cúi 

' , A ' dado de somente adota-las quando os respectivos pontos de referencia forem visiveis 

por um mesmo observaod r colocado entre ambos o 

,. 
De outra man.~r. ! !"'a havere risco freq{t~z;t 

te, MO s~ da duplicidade na coleta ou conflito de atribuição.t como de omissÕes rala 

tivas a trechos situados entre os setores confrontantes. 

B - Defiro. ção_ do SIR 

, 
Delineado o setor censitario, deve o A1ffi verificar se existem insti-

tuiçÕes na ;rea por êle abrangida, e , em caso positivo, examinar a capacidade ~~-~o 

j('l.~ de cada U.TIJB. delas. 

, 
!::..~pacidade de alojamento corresponde ao numero de pessoas que no!:_ 

malmente podem habitar o dornioÍlio c oletivo existente nr. :!.nstituiç;o, o que pode ser 
, ~ 

determinado pelo numero de leitos disponiveiaa 
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Quando a capacidade de alojamento de um~ instituiç;o f~r igual ou 

"' , 
superior a 2n0 pessoas, essa instituiçao devera constituir um setor institucional 

rural (SIR) e_, conseqllentemente, ser destacada do setor censit;rio1 pa~a fins de co 

leta, 

Forma o ~tor instituci0nal, al~m do domicÍlio coletivo (ou dos do-

micÍlios coletivos) mencionado, os domicÍlios particulares existentes em terrenos 

da insti tuiç;;:o e ha.bi ta.dos por pessoas a ela ligadas por vÍnculos profissionais (r~ 
A ~ 

sidencias isoladas do diretores, medicas, enfermeiros, professoreG, oficiais, +~ab~ 

lhadores, ou mesmo, de pacientes que residam em domioilios isolados, como ocorre em 

sana.t~rios prevent~rios)o 

Para indicar no MMC a ocorrência de setor lnstitucional rural acres 

cantar-se-~ ao nome da instituição, pr~7iamente as sinalada a sigla SIR oircunds.da 
, , .. 

por um oirouloo Exemplo~ - Sanatorio Imaculada Oonoei~a.o 
~-

~~ 
C - Descrição dos li~ttes 

... , .... 
Em papel a. parte, o AME fara, em tres vias datl lografada.s , a descri 

\ 
çao dos limites de cada setor rural (exolusive os SIR) principiando-a pelo ponto s! 

tuado q nordeste do setor, no sentido da direita para a esquerda, ou seja leste-oes 

te • 
, 

Os limites dos setores insti tueionais coincidem c om os propri ~s li-

4\ AI N , A 

mites da propriedade pertencente a instituiçao, nao sendo pois necessario descreve-

-los. 

Sempre quo uma propriedade, ou pr~dio a reoensear, fique si tua.do na. 
, 

linha de limite entre dois setores_, devera ser anotado ~sse fato na descrição de 

ambos os setores, a fim de evitar que venha ·a s er recenseado em duplicata; na de s-

.., , , , " 
oriçao referente ao setor em que sera recens e~do o imovel, o MIE anotara : inolusi 

ve a propriedade (ou as propriedades "~.) pertencente a •••••••• n ;- e na. descriç;o do 
, tv , ,.. 

setor limi trofe, no qual na.o devera ser recenseada a propriedade em questao, anota-

r;: "Exolusi~e a propriedade ••o•••••••• pertencente a • •• ••••· ·• "• 

"' , 
Para fins de !dentificaçao, cada setor delimitado sera devidamente 

numerado -no 1~C como na F8lha de Descri~;o de Limites -adotando-se numeração se-
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guida, a partir de 1, dentro da cada MunicÍpio. - # # Essa numera'?ao tera C'ira~.:- provi-· 

s ~rio, nio devendo prevalecer para fins da coleta censit;ria. 

9o Preparaç~o final do MMC 

A - Transcriç;o do rascunho 

, , 
Ultimados os trabalhos enunciados nos topicos acima o AME passara a 

.. , 
limpo, na outra .copia. heliografica do MMC, todos os dados constantes do ~~'a&So:.mho, i!:_ 

clusive as linhas de demarcaç~o dos setores de 1950 e 1960, nas cÔres respectivas 

(vermelho para 1950 e azul par.a 1960)" Essa. tra.nscriç~o deve ser executada c om a 

1~xima a.tenç~o, a. fim evitar-se, n~o ~~ a troca de sÍmbolos e legendas, como a omis 

s~o de quaisquer dos registros constantes do rascunho. 

É 
A , 

de Sumh importa.ncia para os trabalhos censitarios futuros a. obser 

A 

vancia das seguintes normas: 

a) As denominaçÕes devem ser escritas integralmente na ;rea do mapa 

do setor em que se localizam; 

b) nenhuma denominaçÕ:o poder~ cruzar um limite de setor ; 

c) a.s denominaç;es referentes a. acidentes de limite de setor devem, 
, 

igualmente, ser escritos em apenas uma area de setor; 

) 
, , 

d sempre que necessario, podara o acidente de limite~ como ocorre 
, 

com os cursos d1 agua que delimitam dois ou mais setores, ser escrito duas ou mais 

vêzes para. que a denomina.ç;o possa c onstar de todos os mapas de setor3 

, , ~ 

E bastante recomendavel tun esforço maior 1 nesse trabalho de trans ... 

criç~oJ com vistas a obter um 1TI~ isento de rasuras e de anotaç~es ilegÍveis. O AME 

, 
deve ter sempre em mente quo o WJC que acabou de elaborar sera entregue na Reparti-

N ,; I 

çao Central censitaria a um desenhista que o copiara1 em todos os detalhes, no fil-

me de onde se extrair~o as c~pia.s definitivas • 

... 
B - Remessa. a I~Ro 

ConcluÍdos os trabalhos, o AME far~ remessa. ~ IcR•s pela via mais 

, 1J , N 

rapida., nao so do MMC passado a limpo, como tambem de duas v:i.as da Descriçao de Li-

ndtes dos Setores, mencionados n~ item 7-C# arquivando na Ag;noia a outra. via dessa 

"Descrição rr bem como a c ~pia-rascunho do 111'/IC ~ 
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RECEUSEAMENTO GERAL DE T.,960 

ELABORAÇÃO DOS :W.APAS MUNICIPAIS 

InstruçÕes ao AoM~E~ 

GENERALIDADES 

Objetivo 
" Destinam-se estas Instruçoes a orientar os Agentes Municipais de 

Estat1stica no preparo do materi~l cartogr~fico (~reas rurais) necess~rio à exe 

cução do Reoense~ento Geral de 1960, autorizado pela Comissão Censitária Nacio 
" N nal, atraves da Resoluçao ng 2c de 18 de setembro de 1958, publicada no Boletim 

de Serviço do r~BcG~Eo~ nQ 330,. de 31 de outubro do ano findo. 

Mapas Munic~pais Censit;;_:r:~os 
.. . " ' .... 2. O material cartograf~co que esta sendo enviado ás Agencias Muni-

cipais de Estat!stica para os . fins indicados nestas InstruçÕes reproduz os Ma­

pas Municipais preparados para a "Enciclop~dia dos Municfpios Brasileiros '' , de-
, 

vidamente ampl:i.e~:dos de conformidade com a densidade demografica de cada zona fi 

siográficao Dêsses mapas e..mpliados foram extra1da·'3 as c~pias heliográficas (os 

Mapas Municipais Censitários - MMC - como passarão a ser des~'ldos) que estão 

sendo distribuidas, para serem adaptadas aos fins censit~rioso 

' .... , I' As Agencias foram remetidas duas copias heliograficaso Uma de-

las o A.M~Ec utilizará para rascunho 1, dadas as constantes alteraçÕes que terá 
, /1 ,. .. u , 

de efetuar ate o termino dos trabalhos~ Passa-la-a entao a limpo~ na segunda ~ 

pia, destinando esta ao N~oleo de Planejamento Censitárioi a c~p~ rascunho fi-
, 

arquivada na A.,MoEo cara 

4.. Pode ocorrer que 

do, em escala igual ou maior do 

determinado Munic1pio disponha de .Mapa atualiza 

que a do MMC,. e tamb~m mais correto ou mais ri­

co do que êste ~ltimo~ Entende-se como atualizado o Mapa que represente os li­

mites municipais e distritais de conformidade com as mais recentes altera~es 

territoriais havidaso 

Nesse caso 1 deverá o A~M~En utilizar; para os fins previstos ne! 

tas InstruçÕes, o original atualizado, abandonando o MMCa 
;.. ... 

Todas as correçoes e 

enriquecimentos: assim como a delimitação de setores e outros trabalhos aqui in 
H .... " 

dicados~ serao feitos sobre o original atualizado) qu~ portanto sera remetido 

ao N.,P~C o , em lugar do MMC~ 

Comissão Consultiva do :MMC 

6.. Os Mapas Municipais Censitários serão preparados pela Ag~ncia M~ 

nicipal de Estatistica, com a colabor ação de ~a Comissão Consultiva ~ escolhida .. 
entre autoridades municipais e pessoas que~ pela natureza de suas ocupaçoes, ma! 



, f 
tenham f'reqilente contacto pessoal com as areas rurais do ~unicJ.pio, como ocorre, 

por exemplo: com r::.scais de renda r- coletores., inspetores de quarteirão~ afiei-
< 'd· t . 11 

• ais do registro civil, agentes de poll.cia, me J.cos~ ve . erl.narJ.Os, guardas sani• 

tários, engenheiros residentes, agrÔnomos, ·agrimensores, etc. A Comissão Con­

sultiva será presidida pelo Prefeito Municipal, o qual, de acÔrdo com o A.M .. E., 
, .. 

f'ara nomeaçao dos demais membros .• 

7, Al~m das pessoas que componham a Comissão Consultiva do Mapa Mu-
, .., ... 

nicipal Censitario poderao ser ouvidas ., para melhor elucidaça.o do A.M .. E., ou ... 

tros conhecedores do territ;rio municipal. Os comerciantes de produtos rurais, 

os vendedores ambulantes de zonas rurais, os motoristas de caminhÕes e 

os "tropeiros", os caçadores e lenhadores; são exemplos de profissionais 

A 

onibus, 

f'e.mi-

liarizados com o me~o rural que, mesmo ri.ão participando da Comissão Consultiva, 
-N , • N 

podem prestar inf'orma~oes uteJ.s na ela.boraçao do MMC .. 

Material ~uxiliar 

8. Ao iniciar o trabalho, pr~priame~te dito. de enriquecimento do 

MMC • ~ indispensável que o A.,M.E., já disponha. do seguinte material t 

leis que tenham a descrição das linhas divis~rias do munio1-
pio e seus distritos, assim ccmo dos respectivos quadros urb! 
nos e suburbanos1 

b) mapas e material cartográfico em geral, que possam ser apro­
veitados como fonte de informação; 

~) Cadernetas de Recenseadores usadas no Recenseamento Geral de 
1950 (as quais já foram distribu!das pelo N.P.c.). 

EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

Os trabalhos de natureza cartográfica atribu1dos ao A,M.E., ou a 
~ 

outro servidor incumbido pe lo Inspetor iiegional de Estatls·tica Munici-pal, podem 

ser desdobrados n8s etapas seguintes: 

Transcrição ~ d.mbolos .~ e denominaçÕes constantes ~ mapas existentes ~ ~ 
o!pio 

9. Devem os ' trabalhos principiar pelo con~ronto de todos os mapas 

dispon1veis oom o MMCt a fim de enriquec~-lo., mediante transcrição, com os ele­

mentos n~les existentes e que se apresentarem corretos, Quando dispuzer de mR-
, .. 

pas ~m e scala maior do que· a do MMC, cujos registros, p(".lo numero e levado, nao 

possrum ser transcritos na totalidade , se l ecionará o A. M.E. os mais importantes, 

para. êsse fim~ Junto com a. cÓpia do MMC, a ser enviada ao Ne? .c., serão en~a­

minhados, também, os m~pas auxiliares em apr~ço, a fim de que seja examinada a 

possibilidade de seu total aproveitamento. 

10. Em linhas ger a is, ,1 trabalho de enriquecunento do MMC consiste no 
, ~ I ' registro, a l apl s comunt, e sobre a copia heliogra.fioa de rascunho .• dos elemen•. 
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tas constantes do ~,.terial auxiliar pr~viam.ente coletado, e das ipformaçÕes pre.! 

tadas pelas pessoas referidas nos itens 6 e 7 acima, compreendendo: 

11 • 

1) acidentes naturais (rios 1 lagos, eÍevaçÕes , alagados, etc.);_ 

2) vias de comunicaçÕes (estradas-de-ferro, estr~das-de-rodagem, 
cami~os, trilhas, pio a das, etc· •); 

3) pontos de refer~ncia de natureza econÔmica (fazendas e estabe 
lecimentos agropecu~rios importantes, ind~strias rurais, estã 
helecimentos comerciais)a 

h) pontos de refer~ncia de ordem social (igrejas, capel·as, cru-, 
·zeiros.!' ermidas, escolas , cemiterios, etc)J 

) , . " , 5 linhas . telegraficas, telefonicas, de energia eletrica, etc. 

Êsses registros devem ser efetuados com observância das conven-
... 

çoes indicadas no quadro anexo, podendo contudo o AeM.E&, para os acidentes e 
A ~ N f 

pontos de referencia nao constantes das convençoes 1 adotar outros s~mbolos. Ne~ 

se caso, far~ constar de forma clara, num dos cantos do mapa, e sob o t!~1lo 

"ConvençÕes Suplementares", . todos os s!mbolos novos utilizados, com os respeot_! 

vos significados. 

12~ Todos o~ regi~tros devem ser procedidos com o m~ximo de rigor 

quanto à localizaÇão no MMC. Para Ôsse fim, ~ imprescind1vel que o A.M.E. sai­

ba orientar-se no campo, ou seja, tenha. exata noção a. respeito dos pontos car­

diais e colaterais~ No MMC, o territ~rio muni~ipa.l est~ representado em tal p~ 
sição que a parte superior çorresponde rigorosamente ao Norte. 

'1. 
Quanto as dis-

tâncias t ;. . en re ~ varJ.os s!mbolos a registrar r pode o AeMoE• toma.~ em conta a in 

dicação constante da. escala gr~fica do MMC, desde que avalie convenientemente a 

distância, em linha. reta, entre o ponto a registrar e outro ·' Ja registrado. 

13. Em virtude da ampliação, os s!mbolos e !egendas aparecem no MMC 
... , 

em tamanho muito grande, Nao ha necessidade, contudo, de que os registros efe-

tuados pelo A.M&E . tenham as mesmas dimensÕes. É mesmo preferivel que tenham 

tamanho reduzido, para que possibilite o lançamento de maior n~mero de registros. 

14. Considerando que o 1~0 será redesenhado na. Repartiç~o Central do 

Recenseamento, qua.Íquer informação que o A.M,E~ possa prestar para. melhor eluc_! 

dação do desenhista será de grande valia~' Essas informaçÕes e observ':çÕes de-
~ ~ 

vem figurar em folha de papel anexa, que devera ser grampeada ao MMC. 

Transcrição dos pontos de refer~noia. constantes ~ leis ~ delimitação munici­
pal e distrital -------

15. Os acidentes e pontos de referência mencionados nas leis de deli· 

mitação municipal e distrital devem ser inscritos no MMC~ É es~encial que os 

limites intermunicipais e interdistritnis sejam representados por linhas fácil­

mente ide~itifj.c~veis no terreno., As chama. das "1 inhas s~cas", í'reqUentemente ,e~ 

tabel~cidas pela legislação, devemp sempre que possivel; ser esclarecidas me­

diante pontos 'intormediários de f~cil identificação no campo~ 
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16. · Qul3.!ldo ocorrerem impreoisoes ou discrepancias entre o texto das 
~ N , 

leis em questao e a localizaçao dos acidentes geograficos a que se reportam, ou 

ainda, quando os registros j~ constantes do MMC' estiverl'lm incorretamente assina .-
lados, far~ o A.M,E. os ajustes e correçÕes ne.cessários, de maneiro. que o MMC 

, • ... <t • 
venha a representar, · com o max1mo de exatidao poss1vel, a verdadAira configura-

... , N 

çao do territorio municipal. Tais ajustes e correçoes devem ser relatados no 

documento a que se refere o item 14 acima. 

Inscrição do per1metro suburbano da .cidade e das vilas 
- - iJ --

17. As cidades e vilas estad nss inaladas no MMC apenas pelos s1mbo ... 

los respectivÓs, e dessa forma a amarração dos setores rurais com o per!metro ~ 

burbano se to~a impratic~vel. É necess~rio, portanto, inscrever s;bre o MMC, 
, ; "' <t f . 

a lapis vermelho, em torno daaueles Blmbolos, o per1metro suburbano correspon-

dente. A disponibilidade de plantas atualizadas da cidade e das vilas auxilia­

r~ bastante a inscrição d~sses per!metros no MliD, primcipalmente se delas · j~ 
cqnsta a linha de ' delimita4ão descrita na legislação pertinente. 

1d. Para grande ~Úmero de oidades e vi1as 1 não h~ ainda legislação 

sqbre o assunto, ou seja, não~ acha delimitado tal per1metro. Nesses caeos · de 

ve o A.M.Eo proceder ~ delimitação, obsez-vando; p"l.ra isso, os seguini;es prino1-

pios: 

~) 

~) 

o per1metro suburbano das sedes, quer municipais, quer distri 
tl'l.is deve sor estabel ecido através de uma linha fàcilmente 1-= 
dentificável no terreno, envolvendo 'ti ~rea de maior concentra 
ç~o predial, na 9ual, em via de regra se locãlizam os princl-= 
pais edir!cios publicas e mais intensamente se manifesta a vi 
da comercial# financeira e social da sede, e onde, em muitos 
casos, h~ incid~ncia de determinados impostosJ 

, flW • " 

ent~ndr.-se por area de maior concentraç~o predial toda a 
das cida.des e vTiãS na qual as edificaçaoa guardam entre 
em linha r eta , distância não superior a 300 metros; 

~ 

are a 
si, 

2,) deve ser abrangido pela delimita·~ão todo e qualquer trecho não 
e dificado, que se Rpresente inteiramente circundado por ~rea 
edificada com os requisitos ac1ma. 

Inscrição de "povoados" 

19. Povoado ~ definico como t;da localidade com denominação prÓpria 

enquadrada em zona rural (portanto~ ainda não elevada ~ categoria de cid~de ou 
... , "' 

de vila) · onde haja aglâmeraçao predial~domiciliaria em decorrencia de ' ativida-

des de natureza comercial ou industrial (feira, mercado, comércio , prestação de 

$erviços, fábrica, etc.) ou social (igreja, escola, etc .). NÔ:o pode haver ~-
' . 

~oado dentro · de est~beleoim~ntos agropeou~riosp embora n;les muitas vêzes ooor-

· ram aglomeraçÕes prediais-domicili~rias (n~cleos coloniais, residenciais de "mo 

radores", etce)~ 

20. Para fins cens itários, serão des t acados os povoados cuja aglom! 

ração princip~l contiver um ~inimo de doz unidades prediais-domicili~rias J não 
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distantes, entre sir de mais de 150 metros~ 

Registro ~~~_InstituiçÕes 
216 As instituiçÕ~-~ J- embora pouco freqUentes nos setores ru::-aise oorl!. 

tituem ~timos ' pontQS de referência e devem ser lançadas no W~C~ com auxilio dos 

elementos cadastrais dispon1veis o Por instituiçÕes entendem-se o.s hospitais; ho 

téise orfanatos, prestdiosp asilos, internatos. quart~is r conventos e estabele ... 
• A cimentos colet~vos congencresc 

22o Para o registro das instituiçÕes devem ser consultados os ques­

.tion~rios da Crunpanha Estat1stica , nos ca_I;itulos ["eferent~s aos "meios de hosp~ .... dagem" 1 "hospitais", "estabelecimentos que ministram ensino pr~ar1.o em geral 

ou extra.prim~rio" , "associaçoes de caridad.e 11 .~ asilvs e recolhimentos 11 • É evi­

dente que dever~o ser transcritas para o t~~ apenas as instituiçÕes localizadas 

nos quadros rurais~ 

"" 23. Registradas as instituiçoe3? deve o AcM~E~ examinar a capacidade 

de alojamento de cada uma delas; e assinalo.:r com o sÍmbolo :":::t~ as que possuam ...__.. 
domicÍlio coletivo com capacidade mÍnL~a de 200 leitoso 

Caracterização dos setores ~~,-~~-~ ~ ~serunento ~~2:. de 1960 
Tomando por bas0 a divis~o de setort)s que vig<j>rou no Recenseamo,:: 

to de 1950; deve o A.MoEo traçar e.~bre o MMC 

seto.res rurais para o Recenseamento de 1960., 

p ~ 

a lapis vermelho, o .contorno dos 

f evidente que nem todos os sete-

res descritos na capa da Caderneta do Recenseadorp terão a mesma delimitação pa 

ra o Recenseamento de 19604 Via de regra os setores do Cenao passado se~ão s~ 

divididos c·~~ ~;.>!ip;lutinanos 1 confnrme tenha sido o de senvolvimento 4e. ~rea ap~s o 

~ltimo Recenseamentoc O conhecimento do territ~rio m~icipal por parte do Aa~E~ 
~ N I N 

e condiçao precipua para que possa efetu~~ a del~itaçao prevista no presente 

tÓpico e com obse~vância rigorosa das condiçÕes que se seguem· 

25o Não ~ demais rc,forçar o principio básico de que o "setor censitá 

rio" é a menor unidade territorial atribuÍvel a um mesmo Recenseador podendo seu 

nÚmero 1 dentro do municipio ou distrito; varial" em conformidade com a área 9 as 

dificuldades de transporte . a densidade d~l. população, a maior ou menor proximi-

dade dos dcmichios. e est.abelecimentos agropecu~riol!r~> 
~ J .. • ,., • • t• ' • 1 n A.saim,. ~2.o vOI:'.•~i:i.Ço.e s essencJ.a~s a um ·setor censi ~ar~o rura t 

~) ter continuidade de ~rea territorial,, dentro do mesmo distri­
to! 

b) permitir .que a coleta d<;:_s cen;'>.OS , demogr~fico e agr!~ola, pos• 
sa ser executada.' s imul taneari~onte ,, dentro do· prazo maximo de 
quatro meses·; 

~) conter em m~dia 250 unidades domiciliares ( pr~diós de mora­
dia), n~·mero ~·ste que~ indicado como valor médio" pode ser en 
tretanto g reduzido , até 200 unidadess quahdo estas se acharem 
muito afa,stadãEt·e·ntre si .., exiginào, por issot gr.andes percur., 
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sos, com pegueno aprovei ta.mento por parte do Recenseador 5 a.u­
m~ta.do, ate 300 unidades: nos,.ca.sos em que a. proximidade Gãs 
ffieSriiãsofereça melhores condiçoes de rendimento !',o trabalho 
de coleta. O limite ~ximo de 300 unidade! em cada setor dê• 
ve ser ~'i gorosamente . observado , n~o sendo demasiado~ · de modo 

A A 1 . 1 M ~ algum, o esforço que for desenvo Vldo pe o A •• ,~o para conse-
cuç;o dêsso objetivo; 

, . 
aGr~r-se uelimitado por uma linha a~ maximo idqn~ifioavel -no 
terren0 , ou seja8 urr~ linha de contorno constituída por aci­
dentes e pontos de referência de tal nattire?a que fique afas-

"" tad~ a. possibilidade de interferencia. de u~ Recensea.~or em se 
tor que n~o se ja o que lha foi atribu{do. 

Na delimitaç~o de setores, as linhas retas (linhas sêoas) s~ de-

vem ser utilizadas quando rôr impossÍvel melhor 
,.. 

dascriçao, devendo po-. ' , 
rem o A.M.E. ter o cuidado de somente adota-las quando os respectivos pontos 

de referência forem vis{veis por um mesmo observador colocado entre ambos. De 

outra maneira haver~ risco freqÜente, n~o s~ da duplicidade na coleta ou con­

flito de atribuiçÕes, como de omissÕes relativas a trechos situados entre os 

setores confrontantes. 

28. Em papel ~ parte, o A.MoEo far~, em três vias detilografadas, a 

descriç~o doo limites de cada setor rurel.., principiando--a p~lo ponto situa.do ao 

norte do setor, no sentido dos ponteiros do rel~gio . 

29· Sempre que ww., propriedade, ou um pr~dio 6 recensear, fiquem si­

tuados na linha de limite entre dois setores, dever~ ser ~notado êsse fato na 

descrição de ambos os setores p a fim de evitar que venham à ser recenseados em 

duplicata; na descrição referente .ao setor em que s er~ reoenseado o im~vel, o 
AoM.E. anotar~~ 11incl usi ve a. propriedade (ou as propriedades ;Q c) pertencentes 

a •••••• • •• !!; e na descrição do setor limÍtrofe, no qual n~o dever~ ser recen­

seada a propriedade em questão, anotar~: "exclusiva a propriedade • • e ••••~···· 
pertencente a 

30. Para fins do identificação, cada setor delimitado ser~ devidamen 

te numerado - no MMC como na FÔlha de Descrição de Limites - adotando-se numera 

ç;o seguida, a partir de lt com inÍcio no distrito-sede do MQ~icipio e contin~~ . 
"' çao pelos demais distritos , partindo do centro para a poriferia no sentido ios 

, H ~ • ~ 

ponteiros do relogio. Essa nt~eraçao tera oarater provisorio, porquanto para a 
~ ' N ~ ' coleta oensitaria prevalecera nQmeraçoo unica, que abranja , tambem: os setores 

urbanos e suburbanos . InstruçÕes nesse sentido ser~o oportunamente distribuÍ -

das. 

Ao proceder ~ divis~o de setores ora recomendada, encontrar~ oer 

tamente o A.,M.E. s ~ria dificuldade pare aloemçar a homogeneidade exigida na alÍ 

nea ~ do i tem 25 destas instru.çÕes , Isso, sobretudo, em virtude da notÓria es-
" ~ oassez do cadastros prediais referentes as areas de que se trata ~ Recomenda-se, 

contudo, que o AME, com o aux:Ílio da cÓpil:l.-rascunho do MMC que ficar~ em seu poder, 
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procede., nesses meses que decorrere.o e.te o Recenseamento, e. recomposiçao dos se 

tores que n~o estejam atendendo áquela exigência. 

Transcrição do rascUnho 
, . 

32. Ultimados os trabalhos enunciados nos top~cos acima, o A.M.E. 

passará a limpo, na outra cbpia heliogr~fice. do ~C , as linhas de demarcação 

dos setores ( em vermelho), as dendmine.çÕea geogr~ficas (com letra de imprensa)· 

e os sÍmbolos bartogr~ticos~ · A 'fim de facilitar ~ste trabalho, dever~ · o ~M.E. 

substituir nesta trnnscriç~o as denominaçÕes cadastrais (nomé s dos principais 

est~beleoimentos agrÍcolas, _industriais , escola~es , etc , ) por n~eros geocad!l_! 

trais escritos ao lado dos sÍmbolos (vêde exemplo) . No ·espaço em branco lo 
,... ' , # 

MMC , ou em folha a parte .• que ser e. afi::ada ao me smo, a.rrola:ta o A.1-1.E., a lis-
• N , 

ta geocadastral das denomJ.naçoes com os r e spectivos numeras , 

33 . Nestas transcriçÕes que devem ser executadas com a m~xima aten-
,_ .f • H 

çao , para evitar-se o desloc amento dos s1mbolos e troca de denomJ.naçoes , ou a 

omissão de quaisquer dos r egistros geogr~ficos constantes do rascunho , solic i -
,.. 

ta-se do AeMeEo o maior e sforço no sentido de obter uma lista cadastral e um 
~ ~ , 

MMC isentos de rasuras e anotaçoes ilegJ.veis. O A.M.E. inutilizara, por meio 

de um traço ziguezagueado bem visÍvbl ( W"'\':''\~Vv\ ) as denominaçÕes e os s im­

bolos que devam ser apagados ou deslocados . 

I. ., , ' 
3L-~-t Concluldos os trabalhos, ~ AeMoE, remetera a I .R. pela via mais 

rápida, não s~ o MMC passado a limpo , como tamb~m duas vias da descrição de li 
,.. 

mites dos setores, mencionada no item 28 , _arquivando na Agencia a outra via des 

sa descriç~o bem como a c~pia-rnscunho do MMC . A c~pia do MMC enviada ti I.R. 

será autenticada com a assinatura do A,M,E~ e do Presidente d~ Comissão Consul 

tiva do MMC ,. 

1\, N 

Modelo ~ preparaçao do ~ 
35. A figura 2 repres enta um det~lhe do MMC ap~s a atualizaç~o, cor 

r eção e enriq·~ecimento efetuado pelo A.M.E. Seu exame per mite as observaçÕes 

seguintes : 

- Dois se tores rurais pertencente s a um mesMo di strito • 
., 

- Desenho do perJ.metro suburbano. 

- Enriquecimento geográfico com localização dos s1mbolos e indicaç~o das deno-
m:inàçÕes ; denominaç9:o das via s de comunicaçÕes com indicação da direç~o 
{~ESTRA.DA PA.RA ·SUMIDOURO); acidentes o.i tados na l e i (BARRA DO BENGALA * PE­
DREIRA ALTO DOS MICHÉIS), etc . 

- Retificaç~o do limite distrital* riscado de modo 
desenhista quo a linha deve ser r aspada; o mesmo 
RA SUMIDOURO ( ·'\/'V\/\/VV V 'VV \. )o 

bem visfvel para indicar ao ,.. 
com ·um trecho da ESTRADA PA 

- Uso exclus ivo das letr~s de imprenee. pa r a melhor l eitura do des enhis ta que 
ir~ r e.alizar as correçÕe s por transpar~cia , colocando o f ilme sÔbre o MMC •. 

- Escrita· de tÔdas ~s denominaçÕe s geogr~ficas no interior dos mapas de seto~ 
rural, permitindo o futuro r ecorte é colagem nas capas das Caderne tas de Re­
censeador,. 
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PREPARAÇiO DO MMC 
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Figura 1 - Detalhe do MMC não preparado 
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Figura 2 - Detalhe do MMC preparador atualizado, oorri,ido e enriqQecido 
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... Utilização de seta (--7) para precisar a localização do acidente BARRA DA 
BENGALA.> que foi escrito deslocado por i'al ta ·Je espaço., 

· ~ , 
- Para melhor apresentaçao do mapap encontra-se arrolado no proprio MMC a LIS-

~ ~ ! 
TA. GEOC\D~STR~L com os numeras que indicam a localizaçao geografica da res-
pectiva unidade cadastrada., 

Mod~lo de descrição de setor -------- ··---
36 6 Setor 1- O setor l compreende a área rural$ do 2Q Distrito(Rio 

grand;.n~' com ,9s seguintes limites f partindo do ponto em que se encontra a li . -
~ ~ 

nha divisaria do~ municípios de Duas Barras e Bom Jardim# na Pedreira Alto dos 
I' , • 

MicheisJ na propriedade do Jul10 e Maria Faria Ramosp segue pelo limite entre 

Riograndina e o municipio de Bom Jardim, em linha reta, atravessando a Estrada 

-de-Ferro Leopoldina (ramal Cant~galo) 1 até a conflu;ncia do Rio Grande com o 

Rio Bengala. passando pelas . propriedades de Valentim Brantesft Aristides Almei­

da, Albertina Freitas Vasconcelos, herdeiros de Vidal Ferreira da Silvav Joani 
' 

ce Damasceno Soares s Manoel Torres Baet"' herdeiros de Francisco Pinto de A-

breu, herdeiros de Francisco da Silva Queira ~ .. Anésio Raposo de Medeiros 8 Fran 

cisco Pinto de Abreu Filho, Manoel Fernandes Baeta e Ex-Manoel Barb~SJ dai so-

be o Rio Grande pela sua margem esquerda até encontrar o perimetro subt~rbJ\nO 

da vila Riograndin~ ~ conto~nando-a~ at~ encontrar novamente o Rio Grande~ sobe 

at~ o limite dos lCl e 2Cl Dj,stl'itosa acompanha ;ste limite na propriedade rl de 

herdeiros de José Raposo Carreira até a pedra denominada Janela das AndorinhaSJ 

dai pela linha divis~ria com o municipio de Sumidouro; na Serra do Paquequer: 

cruzando a Estrada-de-Ferro Leopoldina 1 ramal de Sumidouro, passando ~elas pr~ 

priedades de herdeiros de Jos~ Raposo Carreira~ Álvaro Ribeiro Seraf1m: herdei 

ros de Alcindo Ferraz e h~rdeiros de Vitorino José da Fonseca~ da! segue pela 

linha divis~ria com o municipio de Duas Barras passando pelas propriedades da 

Fábrica de Rendas S/A e de Lauro de Abreu e'odré, até o ponto inicialo 

A leitura da descriç~o modêlo permite observar o seguintes 

- Indicação da s i tuação ( ~rea rural)~' nome e ntimero de ordem do distrito ( 2a 
Distrito , Ptog:"'8.r.'.d':.n!l' r· 

., ,. . ;..~ .. . 
Partiüulü~'t.dade d(l municipioi au.:wnc:w de quadro rural no lg Distrito~ 

N - • ' A '1 

- Nume raçao dos setores am observancia ao critàrio geral sistematizado na des-
crição dos setores ( ~:.nicio da deBcrição em ponto situado ao norte da área do 
setor) no sentido dos ponteiros do rel~gioQ 

- In~cio da descriçao em ponto situado 
ção de um acidente geográf:co e nome 
ta dos no ~C-', 

~ 

ao norte da are~ do setorr com indica~ 

da propriedade mais pr~xima~ ambos ano 

- Indicação consh.nte de acidentes geogr~ficos, transcritos para o MMCo 

- Arrolamento das principais propriedades mais pr~ximas do perÍmetro do setorJ> 
a fim de orientar o desloca~ento do Recenseador~ tendo na pr~pria descrição 
de limites elemontc's para inda.gação e melhor planejamento do seu trabalho de 
coleta., A descri9ão foi redigida durante a preparação do MMCJ' na sede dis­
trital, com o auxilio do fiscal rUstri tal~ do oficial de registro c i vil _;) do 
é.grimensor e engenhei.ro local ~ e dema is informantes conhecedores do distrito. 

Rio: D~F~~ em junho de 1959 



QUADRO _!! CONVENÇ~ES 

Cidade ~ Vila 

LIMITES 

Internacional 

Estadual 

Municipal 

Distrital 
I 

Fazenda, sitio, g~anja, estação de E. F. 
, . 

Fabrica ou outra industria 

Es~belecimento comercial 

Setores Instit~ionais Rurais 

o 

Estrada-de-Ferro bitola larga (l,60rn) 

Estrada-de-Ferro bitola normal (l,OOm) 

Estrada-de-Ferro bitola estre ita (menos de l*OOm) 

Estradq-de-rodagem e ponto 
~· 

Estrada car~oçnvel 

caininhos 
. •;'' ,, . ~· 

Linha ~~;,t~.fp.;fica e telefÔnica 

LiAha de energia elétrica 
, 

Cursos d'agua. 'S ~~. 

J 

Alagado 

.Areal 

Aeropor·to 

} . ,; , . 
. , 

· :rgr~ ,je::, capela:; e'rrnida 
,, .. . . ·. ·., 
Cemi~rio 

_. , • T 't 

Esc.Ólii 

~- •! ·~ 
Represas e açude~ 

' >'·
1'1"" • U 1 

.Pieos . 

•r . 

• .. 

f.· 

l 

r r·· 
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' 1· 

ai .... :r' • j .:~ , .. . 
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ANEXO X 
J.B.G.E. - Co:a.selho Naoiona1 de Esta:tÍstioã 
WCLEO DE . .PLANE.W~ENTO. CENSrriluo 

• • • ·. • 6 

G.T.Co. - Setor de Base Geograf'ioa. 

CRÍTICA DOS MAPAS MUNlCIPAIS CENSITÁRIOS. 

( } 

~J ?8 -

,.. 
Elaborado de ·acordo com as 

INSTRUÇÕES enviadas ao AMEr. pelo 
N.P.C., em maio de 1959 

PARA CONHEC!MIDT'ID DO AME 

1, Os limites dos .setores, no mapa, obser~am os pqntos de ref'er~ncia da 
descrição de setores? •• .: ••••••••••• ~ •••••••••••••••••••••• -••• e ••••• 

"' ~ Em caso negativo indique abaixo as div~rgencias e em4ue setores1 

(Recomendação ao AME,~verif'iqu~ e- corrija 
os pontos atsõõrdantes, de acordo coro o 
item 2ê das InstruçÕes). 

2. Os pontos de ref'er~ncia da deso~ição &e seto~ês estão registrados no 
mapa? •·•. •·• •• .••••• •·• •••• .•••••• .•••• • ••••••••••••• , ••• •, . .............. . 

- Em caso' negativo indique quais e em que setores t 

(Recomendação ab A~~~ Proceda as anotaçÕes 
dos pontos de-re~;ncia emitidos), . 

·3. , 1 - "li h "' "? Ha de imitaçoes de setores em n a seca •••• , , .• , •,., •••••• • ••••• 

~ Em caso afirmativo indique em que setoresa 

(Recomendação ao Al\ffi: Verifique se a "li­
nha sêoa" pode ser ràoilmente identificá­
vel no campo; em oaso de dÚvida, examine 
a possibilidade de substitu{-la por linha 
ou ponto melhor definido - item 27 das 
InstruçÕes). 

4. ~~ no mapa, sinais convencionais não identificados? 

- Em caso af'irmativo, indique em que setorest 

.. -............ . 

(Recomendação ao AME: registre no mapa, as 
convençÕes aêiães-ãinais, de acÔrdo com o 
item 11 das referidas InstruçÕes). 

Sim ,Não 

C i 
'
_, _, 

N 

Nao 
i_l 



5 .. . H~, no mapa. ~ omissoe:s àe nomes de r1.osr lagos ; estradasp cidades , v:!. 
, las~ etoo? 00~0•n u ~C~0"0~~000o~~~ ~ QeO ó?0~~·~2)0000••q0 •• 000 0 •0 I 000 ~: 

- Em caso afirmativo ~ indique em que setoress 

~----~\ .,y --··-~---------
(Recomendaçao ao AME~ Registre: no 

os n~més omifi7i'oã}'; 
màpap 

6,.H~p nO mapa/1 anotaçÕes ilegÍveis J C<)-:>on Q Qt>,~ool>o~o~o~()oe;,oooaroo' t~•• 
- Em caco afirmativo, indique os setorest 

(Recqmendaçã~ ao AMEs Reprodu.za" · e om letra 
Ieglvei" as aü;tãÇ'Ões ileg!veis). -

PARA. USO EXCLUSIVO DO N,P,.C, 

" :"" 7c Houve mudança de pos~çao ~ ou desnpareci::nento r- de rios: estradas, lo-
oalidades i etc a? ~eQ00~0aOe~oeono~:C 0C 04~9I>>O?O~ ~ o•• q •QO~OO•o•••oooo 

Em: caso af'irmativc r indique qua.:..s e em que setores t 

----------~-------,,------------------·-------------

--------·~------------~--~--------------------~------------

•. ,• 

.~ N 

8 0 Houve muda11ça. de nome de acidentes geograficcs; estaçoes, vilas~ po ... 
VOados, BtCa1 ••oOOOO~· · ~$••~•ooooeD6G~ooa o oOoo•~oo o•o• ooo ooo • t•~• c o 

... Em caso afirmativo ; indique quais o em que setores t ___________ .. 
--------------~-------------------------------------------------

-----------------

-------·---------·· .. ----·---------''----------
OBSERVI\ÇÕES i ----

....,____________ ·-·--------·---··------------~------

..... .....,_:.;..;·.~-~-.-~ .... _ .... ~,;.. .,.~·-···--· ............. ____ ..... ':'_ .; ____ .. __ . ______ .;.__ _____ ~_..;.. __ 

Data: 

Em I /59 

CRÍTIGt\ EFETUADA POR ~ 

- 2-

Sim 
t-~ 

i~ I 

Sim 
I!: I 

-------------·-----
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----~----~------< } 
MUNICfPIO 

POVOADOS DISTRITOS 

I ' _ _________________ _...,. ________ -+-~----"---------------

'· 

, L 
. 

. 



ANEXO XII - 30 -

r \ 
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---·---··--·-·--·--- ~================== ~ SETORES CENSITÁRIOS 
·------·-·-· .. ·---· .. ·---------.. ··---
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